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N.º 10 


PORTO 14 DE JANEIRO 


Algodão 
NI 


Mostramos que a cultura do algodão nas 
nossas colonias é aconselhada pela existencia 
de uma causa permanente que augmenta a 
procura dessa materia primeira nos mercados 
do mundo, e requer, a bem do melhoramento 
«social, a baixa no preço dos seus productos. 

Cumpre-nos assentar esta razão em alguns 
esclarecimentos estatísticos, com referencia ao 
consumo do algodão. 

Começaremos pela Inglaterra, nação que 
parece ser a unica que, na qualidade de con- 
sumidora, preoceupa o esclarecido author do 
opusculo «De la question du coton». 

O snr. F. L. Gomes, depois de mencio- 
nar que o commercio da Inglaterra no anno 
de 1860 foi de 2.600:000 fardos, diz : 

+ «Convem observar que o consumo de 1860 
excedeu o dos annos anteriores, o qual podê- 
mos avaliar como tendo sido, em termo me- 
dio, de 2.000:000 de fardos. A Inglaterra re- 
cebeu à colheita americana do ultimo anno e 
a pendente não lhe teria chegado senão em 
dezembro ou janeiro, e por esta razão, se as 
dissidencias da America se acommodam até 
essa epocha, à situação commercial não será 
muito alterada; no caso contrário, haverá um 
deficit de cerca de 2.000:000 de fardos. » 

Este modo de raciocinar levaria-nos á con- 
clusão — que feitas as pazes entre os Estados 
do Norte e do Sul, a Europa consumidora do 
algodão devia erusar os braços, porque & si- 
tuação do mercado da Inglaterra, que é, em 
parte, um mercado de deposito, ne sera pas 
au fond sensiblement modijié, são as textuaes 
palavras do distincto membro do nosso par— 
lamento. 

Sentimos não poder raciocinar da mesma 
fórma. 

Consultando as estatisticas inglezas, ame- 
ricanas e de mais algumas nações, vêmos dous 
factos dominando esta questão, talvez a mais 
importante da economia social, no seculo em 
que vivemos : 

Augmento de consumo na propria America 
pelo desenvolvimento; das suas fabricas. 


Augmento do pedido na Europa pelo in-|, 


cremento das manufacturas de algodão e am- 
plitude do seu uso nas difierentes nações, ain- 
da as menos aptas para trabalharem com as 
fiandeiras e os teares mechanicos. 

Para, ácerca do primeiro ponto, não nos 
guiarmos pelas notas, ás vezes incompletas, 
dos jornaes, citaremos Ellison, que na sua 
obra «Handbook ofthe cotton Trade, Londres 
1858» diz: 

« A producção do algodão nos Estados— 
Unidos se elevou em 1856 a 3.547:845 far- 
dos. A importação na Inglaterra n'esse mes- 
mo anno de algodão da America foi de fardos 
1.758:000. » 

Portanto, a Gram-Bretanha nito recebe a 
colheita inteira do algodão, a qual, além da 
parte que ella importa, se divide na'exporta- 
ção da America para outros pontos, e na gran- 
de parte que se consome nas fabricas ameri- 
canas, as quaes ainda teem margem para de- 
senvolvimento, porque não satisfazem com os 
seus artefactos todos as necessidades do con- 
sumo local. 

Em 1859 aimportação de artefactos de al- 
penas nos Estados-Unidos foi : 
Tecidos em peça “. 16.564:533. dollars 

988712 » 
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9,228:036 

9:395 
7.698:656 
1.918:417 


Outros t 
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.... 


29.830:864 
A Inglaterra já procurava, pelo menos 
desde 1840, sortimento de materia primeira 
em outras proveniencias. | 
O quadro que vamos apresentar do algo- 
dão por ella importado em 1820, 1840 e 1856 
vem revelar-nos este facto, além de outro ca- 
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pital, que é o progressivo augmento de con— 

sumo. . 

Importação de algodãona Gram-Bretanha 
1820 


1840 1856 
Fardos Fardos' Fardos 
America , 302:395 1.237.500 
Brazil... « 180:086 00 
Indias Orientaes.. 56:923 
Indias Ocidentaes. 31:247 


"Potal.. 5T1:161  1.599:500 

Como o algodão entra em franquia na In- 
glaterra afestatistica das suas alfandegas regis- 
tra a importação geral : o consumo é calculado 
deduzindo a reexportição dessa importação. 
” Temos á vista um quadro da importação 
do algodão em França desde 1830 até 1859 : 
extrabiremos os algarismos que se referem a 


'|5 d'esses annós. 


Valor em 
Kilog. — milhões de 
y francos 
. 29260:000 31 
52.942:000 94 
59.466:000 105 
79.551000 139 
81.665:000 143 


bidos dos «Annales du commerce exterieur». 
* Convirá trasladar para aqui as seguintes 
observações que os acompanham : 

« O algodão dos Estados-Unidos entra nos 
totaes geraes annuaes : em 1830 por 23 mi- 
Jhões de kilogrammas sobre 29, em 1840 por 
48 emeio sobre quasi53, em 1850 por 61 sobre 
cerca de 64. O resto foi n'esses annos prove- 
niente da Turquia, do Egypto e do Brazil. 

«O valor official foi invariavel até 1846. 
Estava assim estabelecido : 

«Algodão da America 1 franco e 80 cent. 
por kilogramma, algodão do Levante 1 franco 
é 20 cent. o do Brazil 2 francos e 20 cent. 

« O valor real foi posteriormente determi- 
nado. pela commissão dos valores para o algo- 
dão dos Estados-Unidos, não comprehendendo 
os direitos de entrada.» 


Em valor a França, como observa o do 
cumento a que nos estamos referindo, consu- 
mia em 1859 perto de 154 milhões de fran- 
cos de algodão em rama. 

“À cerca do triplo do valor official do mes- 
mo consumo em 1830, 

* A aproximação dos valores reaes e offi- 
ciaes desde 1847 mostra quanto, em certos an- 
nos, subiu o preço do algodão, com referen— 
cia ao valor que se lhe tinha dado officialmente 
em 1825. 

Os annos de 1858 e de 1859 são dos mais 
notaveis a este respeito. 

* Convem saber que em 1859 se podia cal- 
cular 'o consumo de algodão na PRE 
cinco vezes mais do que o consumo da França. 

Vimos, portanto : 

Que os Estados-Unidos são não só produ- 
ctores, mas tambem consumidores de algodão; 

Que não exportam exclusivamente “para a 
Inglaterra; 

Que não são os unicos pontos productores 
que alimentam q consumo d'esta nação, a prin- 
cipal, mas não a unica fabricadora de artefa- 
ctos de algodão. 

Não sendo possivel em jornaes escrever 
como em livros, resta-nos, neste ponto, o pe- 
sar de não podêrmos passar aqui em revista 
o estado da industria do algodão nas differen- 
tes nações da Europa, porque retardariamos 
demasiadamente o que ainda temos a dizer so- 
bre a gravissima questão algodoeira. 

Entretanto, os leitores não nos levarão a 
mal que no artigo seguinte lhes digamos parte 
do que a este respeito sabemos ácerca da nossa 
terra. 

'Temos a este respeito no reino factos de 
tanta importancia economica como os que nos 
apresentam as estatisticas estrangeiras. 
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LIBERDADE, IGUALDADE E 
FRATERNIDADE 


Era no anno de 1848. O rei cidadão ti- 
nha sabido das Tulherias pela portinha do 
muro do jardim que dá para a praça da Con- 
cordia e repousava em terras britannicas das 
fadigas pacificas do seu governo constitucio- 
nal. O snr. Guizot desapparecêra do Boule- 
vart das Capuchinhas com a pateada de fe- 
vereiro. Resurgira a republica. Avultavam 
em todos os edificios do Estado as tres pa- 
lavras fatidicas = Liberdade, igualdade efra- 
ternidade. == Eram o Mane, Thecel, Phares 
dos Balthazares de 1830. Estava a patria 
salva. 

Não havia hymno. Assentaram os revolucio- 
narios francezes em fazerem todas as suàs pa- 
tuscadas com a musica de Ronget de Lisle, e 
assentaram bem. Foi economia de tempo e 
de recompensas aos novos compositores. Assim 
a «Marselheza» não esquece, Quando o impe- 
rador à mandou tocar na partida para ak - 
lia, nenhum instrumento sahiu do compasso. 
Parecia que nunca tinham aprendido outra 

eça ! 

É Chateaubriand, o mais amavel entre to- 
dos os viscondes da restauração, escrevêra 
no «Jornal dos Debates», (sea minha memo- 
ria me não falha) que havia gente que, tendo 
prestado juramento de fidelidude a Luiz XVI 
absoluto, ao mesmo Luiz constitucional, a 
todos os governos da republica, no impera- 
dor Napoleão despotico, a Luiz XVIII libe- 
ral, a Napoleão de torna viagem da ilha de 
Elba, a Luiz XVII de toma viagem de 
Gand e a Carlos X, ainda tinham que pres- 
tarao duque de Orleães. De si dizia elle que 
não era tão rico! g 

Nem admirava que o não fosse. Um sim- 
ples particular e que sempre andou indivi- 
dado! Ahi mostrou a França a sua riqueza. 
Em crises taes nunca suspende os pagamen- 
tos. Nem os Rotschilds lhe deitam a barra 
adiante. Prestou juramento no rei das barri- 
cadas e igualmente o prestou aos homens do 
«Hotel de Villo», E o que ainda estava para 


vir desde então até 1861!-A França é ipexgo- 
tavel em juramentos de fidelidade ! Aqui 
ria um queixoso de amor : Se ella é mulher! 
Eu não “digo tal, porque sei o que valem os 
homens n'esse delicado ponto. 

N'aquelle tempo dispersava Lamartine os 
motins com jorros de eloquencia, como os 
jorros de agua com que os da bomba apa- 
gam os incendios. Flocon cosinhava gover- 
no. Armand Marrast ganhava nas carrua- 
gens dos Orleites o titilo prazenteiro de mar- 
quez da republica. Grande patuscada! Toda 
a gente andava satisfeita de ser livre. Não 
sei se prenderam algum desalmado por não 
querer sél-o. Foi bem feito ! 

Imprimia-se um jornal em cada rua. Nas- 
ciam mil por dia. Cada um durava o espaço 
necessario para insultar os inimigos do pro- 
prietario, dos redactores, dos compositores , 
do porteiro e do eiitregador. Morria damnado 
no dia seguinte. Liberdade de nascer, liber- 
dade de insultar e liberdade de morrer. Viva 
a liberdade ! 

E logo surgiam outros que insultavam os 
insultadores, que os traziam para a praça, 
que os despiam em publico e que os açou- 
tavam com raiva delirante. Ninguem esca- 
pou. Era a igualdade da injuíia e “do açoute. 
Viva a igualdade ! 

Com a mudança de governo nudaram os 
empregados. Passaram a viver da industria 
privada os que até alli comiam á meza do 
orçamento. A sala do banquete encheu-se 
logo de irmitos esfomendos'que vinham aos 
restos que lá deixaram os seus primogenitos. 
Era a fraternidade. Não faltou quem procla- 
masse a divisão fraternal dos bens dos ricos. 
Viva a fraternidade ! 

Nunca houve brincadeira eqmo esta! Caim 
amava com extremoso affecto o irmão Abel. 
Os pares de França levavam o seu sapatei- 
ro em coche de respei 


ito a tomar ar aos Cam- 
pos Elysios. E cada cidadão francez era li- 
vre da sun liberdade e da alheia, que é o 


costume, 
Ora, lnvia o esse tempo um polaco que 
emigrára de Varsovia em 1831, Não pôde 


Novos pesos 


A camara municipal d'esta cidade desi- 
gnou por edital de 26 do mez passado o dia 
15 do corrente para a completa execução no 
concelho que administra, do decreto que de- 
termina o uso dos novos pesos, impondo áquel- 
les que desde esse dia em diante venderem 
pelos pesos abolidos a muleta de 25000 a 205 
réis e a pena de 3 a 15 dias de prisão. Ter- 
mina, portanto, âmânhã o praso marcado 
pela exc.”* camara. 

As authoridades a quem cumpre velar pela 
fiel observancia da lei teem, com razão, pro- 
cedido com a maior tolerancia, não tendo até 
agora tornado effectivas as penas que ella im- 
põe aos que deixarem de observar as suas 
prescripções. As dificuldades que apresenta 


| sempre a adopção de um novo. systema exi- 
“| giam que se procedesse n'este assumpto com 


toda a moderação, e pela que teem tido não 
lhes cabem senão louvores. Mas a authorida- 
de publica não póde adiar indefinidamente 
o cumprimento dá lei, e ainda que lhe seja 
sensivel, tem de ceder aos deveres que a sua 
posição lhe impõe. Parece-nos, pois, que todos 
interessam em que cesse a reluctancia que até 
agora tem havido, muito mais quando em al- 
gumas localidades se abonam com esta cidade 
em desculpa de não terem ainda começado a) 
fazer uso dos novos pesos, ao passo que em 
outras já o novo systema está em pleno vigor. 

O commercio d'esta cidade não será por 


certo o ultinlo a dar o exemplo, e temos con-| js; 


vieção de que elle, procurando por todos os 
modos começar a fazer uso dos novos pesos, 
ha-de desvanecer essa ideia falsa de que é 
ao Porto que se deve attribuir a inobservan- 
cia do novo systema em outras terras do 
norte do reino. E temos esta convicção, por 
que o commercio portuense foi sempre um fiel 
respeitado” da lei e tambem agora o ha-de 
ser; além d'isso conhece bem os embaraços 
que lhe pódem resultar do seu não cumpri- 
mento. Os commerciantes do Porto bem sa- 
bem que se as cousas continuarem no estado 
presente, não poderão em juizo fazer valer 
o seu direito, quando as suas contas não es- 
tejam formuladas em harmonia com o novo 
systema; que se sujeitarão ao vexame de uma 
muleta por venderem por pesos que a lei já 
não reconhece, que foram abolidos, que não) 
podem ser afilados;e que finalmente contribui- 
rão para que reine a confusão e a desordem, 
observando-se em umas partes a lei e em ou- 
tras não, usando até na mesma localidade uns 
dos novos pesos e outros dos antigos. Tudo 
isto nos faz crêr que o novo systema de pe- 
sos vai aqui voluntariamente ser adoptado, 
porque é o proprio interesse do commercio que 
assim o aconselha, e nós teremos a satisfação 
de vêr dar mais este exemplo de respeito 4 
lei, deixando-se de continuar a vender pelos 
velhos pesos. 

Cumpre-nos tambem observar, em abono 
da classe commercial, que a maior repugnan- 
cia não está nos vendedores , está nó povo, 
que se não entende com o novo systema de pe- 
sos e tem dificuldade em comprar por elles; 
mas da parte dos vendedores está aftastar-lhe 
essa repugnancia e desfazer-lhe todas as du> 
vidas, explicando no acto da venda a quanto 
corresponde o peso que se lhe dá. Por este 
modo se irá o povo familiarisando pouco a 
pouco com o novo systema e acabará a repu- 
gnancia. q Ny 

Por tudo o que deixamos exposto é de es- 
perar que assim aconteça. O commercio por- 
tuense não ha-de, agora que se tracta de um 
melhoramento publico, mostrar-se em contra- 
dicção com todos os seus actos, com todos os 
factos, que elevam esta praça ao primeiro lu- 
gar entre todas as praças do paiz. 

O povo portuense e a classe commercial 
especialmente, tem sempre tido a iniciativa 
nos grandes melhoramentos publicos. D'ahi 
vem a sua gloriosa reputação no paiz. Quan- 
do muitos fallam; e nada mais fazem, o Por- 
to faz esforços, não recua diante de sacrifi- 
cios, trabalha e aponta com legitimo orgulho 
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ir longe, porque não era muito rico. Ficou 
em Allemanha. Lia os jornaes francezes e 
via que chamavam oppressor ao governo 
de Luiz Philippe. Os periodicos italianos não 
diriam melhor dos governos da Peninsula. 
Nos que alcançava das terras de D. Pelaio 
e de D. Affonso Henriques só notava cousas 
tristes. «Pois mal por mal, disse o pobre po- 
Jaco, deixo-me estar aqui a comer choucrôute 
e a ensinar latim.» E assim esteve por mui- 
tos amos. 

Em 1848 mudou a linguagem dos jor- 
naes francezes. O espirito da liberdade anda- 
va sobre as aguas, como o-espirito de Deus 
nas éras biblicas. Ia-se reconstituir a Polo- 
nia, constitucionalisar a Allemanha, libertar 
a Italia e regenerar os descendentes de Ber- 
nardo del Carpio e de D. Mendo, o Souzão. 
Adeus choucrôute ! Adeus latim ! O meu po- 
Jaco despediu os discipulos, recommendando- 
lhes que não esquecessem as tres palavras 
symbolicas —Liberdade, igualdade e frater- 
idade, — entrouxou a roupa que mais neces- 
saria lhe seria e pôz-se a caminho de Pran- 
ça, onde desde o principio da emigração re- 
sidia um parente seu. 

Chegando 4 margem do Rheno, passou a 
ponte de barcas, que unia e ainda une o ter- 
ritorio de Bade aos antigos dominios do car- 
deal de Rohan, e apenas pôz pé nas terras 
da republica franceza, um empregado civil, 
acompanhado do competente gendarnie, exi- 
giulhe a apresentação do passaporte. 

— Esse tempo acabou — retrucou 0 po- 
Jaco. — Os homens são livres, iguaes é ir- 
mãos. O mundo é o nosso quintal e eu pas- 
seio nºelle. 

— Nada de gracejos — volveu o empre- 
gado. — Vamos. Mostre o seu passaporte. 

— Você está brincando commigo e diz- 
me que não graceje! Ora vá para o diabo que 
o carregue! 

Não lhes digo nada. A este leve desafô- 
go do homem livre correspondeu o guarda 


para o resultado de suas fadigas. O resulta- 
do, para sua gloria, ahi fica. Ás palavras dos 
outros não deixam vestígio. 

Querem viação publica? Apparece a pra- 
ça do Porto com os scus capitaes. Querem 
fazer operações financeiras; querem que o cre- 
dito, n'este paiz, seja o que deve ser; que- 
rem dar capitaes 4 industria, e ás tran- 
sacções mercantis o desenvolvimento possi- 
vel? O commercio portuense não hesita , 
reune capitaes, cria bancos, e caminha na 
direcção que as necessidades publicas indi- 
caram. - 

Nas grandes crises, nas grandes mani- 
festações, na hora do jubilo, e na hora das 
lagrimas, o povo portuense é sempre nobre, 
sempre grande, pela sua generosidade, pela 
sua dedicação, pelo stu denodo e pelo seu 
bom senso. - 

Seria pois uma estranha contradieção que 
recuasse agora, quando os mais andam, quem 
sempre andou na frente de todos. 
O o can 


PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 8 DE 11 DE JANEIRO 


MINISTERIO DO REIXO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegíveis recenseados em 1861, comparada 
com a do anno de 1860, e organisada pelas respectivas 
commissões de recenseamento, nos circulos eleitoraes 
do districto d' Aveiro, para execução do disposto no 
artigo 19.º da carta de lei de 28 de novembro de 


MIXISTÊRIO DA FAZENDA 
Aviso de se terem expedido as ordens necessarias 
phra o pagamento no dia 13 do corrente dos venci- 
mentos do mez de dezembro a varias classes. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUNLICAS, COMIENCIO 
& INDUSTRIA 


Receita geral da exploração do caminho de ferro 
do Sul na semana de 15 a 21 de dezembro de 1861. 


O 
INTERIOR 


Lisboa 12 de jameiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


A situação prepara-se para se sustentar. 
Para saber as forças com que póde contar, 
o governo convidou os snrs. deputados da 
maioria a uma reunião hontem 4 noite no mi- 
nisterio do reino. Quarenta e oito accederam 
ao convite. 5 

Na falta dos snrs. Seabra e Ferrer, a 
presidencia da reunião foi dada ao snr. vis- 
conde de Porto-Carrero que é hoje com o snr. 
Gaspar Pereira, supplente á presidencia da 
camara. 

Apresentaram-se 0s:snrs. ministros. Fal- 
laram alguns d'elles assim como muitos dos 
smrs. deputados. O assumpto principal de que 
se tractoufoi—arrozaes. O governo deu con- 
ta da proposta de lei que tinha confeccio- 
nado, e que ia apresentar ao parlamento, pa- 
ra acabar com aquella cultura, onde ella é 
nociva. Segundo as explicações pedidas pela 
assemblea e dadas pelos snrs. ministros, a 
cultura do arroz acabará, nos logares onde 
não póde ser permittida, da seguinte manei- 
ra:—dentro de tres annos nos terrenos cu- 
jos cultivadores estejam authorisados com li- 
cença, e desde já nos terrenos em que a cul- 
tura se faz sem licença. Não se dá indemni- 
sação alguma nem a ninguem, tenha ou não 
licença. . 

A cultura do arroz é considerada uma in- 
dustria, cujo exercicio é sujeito ás prescri- 
psões da lei, é não uma propriedade que se 
expropria. A propriedade productora fica sen- 
do de quem era, e para que ella possa con 
tinuar à produzir em utilidade do seu pro- 
prietario e do paiz, a proposta de lei gover- 
namental tambem providenceia. O governo 
propõe fazer emprestimos aos proprietarios 
dos arrozaes extinctos, dos meios necessarios 
e por um juro modico, tanto para o enxuga- 
mento dos terrenos como para à sua apro- 
priação a outras culturas. Os meios para isso 


T 
pertende e propõe o governo havel-os, levan- 
tando um emprestimo avultado e consignan- 
do para a sua amortisação e juro os direitos 
da importação do arroz. Cessando a maior 
parte da cultura d'este genero no paiz, a 
importação do estrangeiro tornai-se-ha a ele- 
var a grande quantidade. O consumo do arroz 
em Portugal excede hoje a 10.000:000 de kilo- 
grammas. Duas terças partes d'este consumo 
fazia-se ou faz-se já com arroz nacional. 
Estes dados estatisticos não foram refe- 
idos na reunião, mas nós que os temos, re- 
ferimol-os porque vem a proposito. Com es- 
tes esclarecimentos fica melhor para os lei- 
tores a narração do que hontem se passou. 

A proposta governamental contém dispo- 
sições penaes para os infractores da lei. 

O governo tambem prometteu mais outra 
vez apresentar a proposta para a reforma 
administrativa, — reforma do codigo e refor- 
ma do pessoal —:disse o snr. ministro do 
reino. 

Não esqueceu na reunião a questão das 
irmãs de caridade. Fallou-se nella, mas o 
snr. Avila acudiu logo, ponderando a gravida- 
de do negocio, « circumspecção e o alto tino 
diplomatico que a cousa exigia, para não com- 
prometter transcendentissimos interesses! Até 
disse s. exe.” que o imperador Napoleão se 
via abarbado em França com o mesmo as— 
sumpto. Não exaggeramos no que vimos de 
dizer; nem exaggéraram os nossos informa- 
dores. Tiveram elles a bondade de repetir o 
que ouviram. Mas na verdade não sabemos 
o que isto parece! 

O snr. Mendes Leal n'tm bom discurso, 
descreveu a situação e a necessidade que todo 
o governo tinha de se decidir ou por uma 
iniciativa tal como as precisões da epocha, 
da civilisação e da vida do systema reclama- 
vam, ou por abandonar-o poder. O discurso 
do snr. Mendes Leal foi muito applaudido. 

Passou-se depois á parte politica. D'en- 
tre muitas perguntas e respostas resultou a 
declaração dos amigos do governo, — de 
que lhe coutinuariam o seu apoio. Precedeu 
porém esta resposta outra declaração que 
geralmente agradou, e da qual certamente 
derivou a segunda. Foi ella de que a situa- 
ção continuaria, ainda mesmo que algum ou- 
"alguns dos membros do gabinete sahisse do 
poder. 

Quando se faz uma declaração destas 
estreitam-se sempre as adhesões. Se é ouvi- 
da ao sahir da Sala não falta quem torne 
atraz para se dar por presente e até por 
prompto para a substituição, quando seja 
preciso. Estamos pobres de capacidades para 
formar bons conselhos da corôn mas mtrito 
ricos de pretendentes a essa honra. Por con- 
sequencia o governo. recebeu, hontem a se- 
gurança do mais firme apoio dos snrs. de- 
putados presentes. A ideia de uma muito 
provavel recomposição ministerial, influiu 
muito. Como já dissemos, muito ou tudo pa- 
ra isso. 

O snr. marquez de Loulé não será porém 
dos substituídos. Corre por ahi e é certo que 
a familia de s, exe.” instacom elle para que 
se retire do ministerio, mass. exc.“não dei- 
xa os seus amigos. Ao menos assim o fez 
saber hontem.. 

O snr. Avilanão tomou em discursos mui- 
to tempo á reunião, mas conversou com os 
seus mais particulares amigos. A algum d'es- 
tes deu s. exe.” conta de que tinha prompto 
um circumstanciado relatorio do estado da fa- 
zenda, no qual já mostrava as vantagens pra- 
ticas da lei de desamortisação, e aconselha- 
va ou indicava que se proseguisse em tão im- 
portante medida, para os bens de todos os ou- 
tros corpos de mão morta. E da desamor- 
tisação de tudo quanto ha amortisado que de- 
pende a organisão completa das nossas fi- 
nanças e promiscuamente com este facto a ele- 
vação e solidez do credito. E denada-mais se 
tractou na reunião, salvo se foi cousa tão se- 
cundaria que esqueceu ou escapou aos nossos 
amigos. 

Está por consequencia. organisada a maio- 
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ria. A opposição vai tambem ter outra reu- 
nião. Sem a que houve hontem não podia bem 
a opposição dar ordem aos seus trabalhos. Da 
reunião daremos tambem conta. 

Uma das cousas que todos os governos. 
precisam, mas de que nenhum tracta, é de 
melhorar o seu orgão na imprensa. E” uma 
necessidade, mas da qual pouco curam os snrs. 
ministros. Querem os leitores saber como o 
Jornal semi-official de hoje dá conta da reu- 
nião de hontem à noite? Não lh'o diremos.' 
E' muito mais facil fazer a transcripção. Ora 
leiam : : 

« Houve uma reunião de deputados da 
« maioria na secretaria do reino. . , 

«O governo desejou ouvir a opinião dos 
« seus amigos politicos sobre alguns negocios 
« de interesse publico. : ' 

« A reunião esteve muito concorrida. » 

E mais nada! 

Era melhor que o jornal semiofficial não 
dissesse cousa alguma. Reserva sobre factos 
que se passam entre quarenta ou cincoenta in- 
dividuos e que o publico tem interesse em sa- 
ber, é certamente cousa a que não achamos 
razão alguma de conveniencia. Para tão pouco 
é tão desnecessario aos governos ter jornaes 
seus como inutil a despeza que o paiz faz em 
os sustentar, — despeza que, todavia, nunca 
censuraremos, mas que antes applaudiremos, 
quando as folhas semi-officiaes sejam o que 
devem ser. No regimen representativo ne- 
nhum governo póde deixar de ter, pelo me- 
nos, um jornal. E'uma das necessidades im- 
preteriveis de um systema cuja condição es— 
sencialé a publicidade. Maspublicidade franca 
e que esclareça o publico. Póde haver fran- 
queza sem indiscripção, póde-se dar conta de 
tudo sem comprometter o andamento dos ne- 
gocios. 

Hoje, domingo, não temos mais tempo, 
nem nos consta mais que dizer. 
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Provincias 
COIMBRA 12 DE JANEIRO — (Do nos- 


so correspondente) — Ás associações Jlittera- 
rias € recreativas que no presente anno le- 
ctivo se organisaram na academia eram a 
um. tempo prova evidente do progresso mo- 
ral e motivo de contentamento para as fa- 
milias que pouco tinham a receiar pela sau- 
de e morigeração d'aquelles de seus mem-— 
bros que frequentam qualquer dos estabele- 
cimentos scientificos d'esta cidade. 

Havia já duas sociedades — a dos filhos 
da provincia do Minho e a dos do Alemte- 
jo, mas como estas sociedades academicas 
por provincias pareciam retalhar a acade- 
mia, que é naturalmente um dever ser: 
sociedade unica, com os mesmos interesses 
o aspirações, houve ideia, que não tardou 
em realisar-se, de fundar um «Club Acade- 
mico» de que podiam ser socios todos os es- 
tudantes que quizessem, sem distineção de 
naturalidades nem graduações escholares. 

O fim unico tanto d'este club como de 
qualquer das outras associações é, ou era, 
proporcionar aos socios, por modicas pres- 
tações mensaes, instrucção e recreio. Para 
isso assignaram-se os principaes jornaes do 
paiz, tanto politicos como literarios, e com- 
praram-se bilhares para cada uma das as- 
sociações. 

Desde que as associações se constitui- 
ram e começaram de funccionar, rarearam 
consideravelmente os frequentadores de bi- 
Jhares, que na sua grande maioria sito aqui 
tambem espeluncas de jogo, onde os ama- 
dores deixam os haveres e não raro ahon- 
ra e a dignidade pessoal. 

Os emprezarios da tabolagem viram nas 
associações academicas uma concorrencia de 
morte e, por isso, tractaram de se libertar 
d'ellas. Não lhes foi dificil. As associações 
foram mandadas dissolver pelo reitor da Uni- 
versidade, de sua sciencia certo e poder ab- 
soluto, dizem uns; por ordem terminante do 
governo, asseveram outros; e parece mais 
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sentante da authoridade republicana. Era uma 
folha de papel escripta por todos os quatro 
lados. Depois que lhe fizeram bem a cama 
com o branco no preto, conduziram-o a Stras- 
burgo. Era já perto da noite, e como o che- 
fe de policia jantava n'esse dia em casa de 
um amigo que se castra, metteram o meu 
polaco na cadeia entre varios malfeitores. Era 
igualdade e fraternidade. Liberdade não era! 
Vinha com o polaco outro estrangeiro , 
tambem desprovido de passaporte, o qual, 
apesar de não resistir, nem insultar a autho- 
ridade, foi igualmente recolhido na cadeia 
da cidade até nova ordem, No dia seguinte 
lembrou-se o polaco de que havia na guar- 
nição de Strasburgo um compatriota seu. Es- 
creveu-lhe. O homem veio visital-o e tanto 
fez que o pôz na rua e lhe obteve um pas- 
saporte para Pariz. O companheiro de via- 
gem, que não tinha padrinho, morreu mou- 
ro. Láficou. Respondeu em policia correccio- 
nal e foi condemnado a um mez de prisão 
e 25 francos de multa. Igualdade não era! 
Veio com effeito para Pariz. o nosso la- 
tinista polaco. Não vinha descontente. Os 
bons principios partem do centro para a eir- 
cumferencia, mas gastam tempo para chegar 
a ella. Não era, pois, de espantar que o guar- 
da da fronteira, habituado aos usos retrogra- 
dos damonarchia, exigisse um passaporte aos 
compatriotas de Kosciwsko, nem que o gen- 
darme, ainda mal republicanisado, conduzi 
se á cadeia publica um defensor de Varsovia. 
Chegou finalmente ás margens do Sena, 
à este sitio encantador onde por entre as con- 
tinuadas pontes que o gradeiam , espreita o 
célebre vio a numerosa população que distri- 
bue a riqueza e a miseria, a virtude e o vi- 
cio na capital de França. Gritavam ainda na 
rua os garotos: — Riva a liberdade!-— mas 
gritavam isolados, porque a polícia manda- 
va dispersar os cidadãos, quando se reuniam 
em grupos. Era a libérdade da policia ! 
O parente do polaco tinha morrido, dei- 


da ponte, dando a voz de preso ao polaco 
e lavrando logo alli auto de resistencia ás or- 


dens administrativas e de insulto ao repre- 


xando dos cabedaes que possuia metade ao 
emigrado de Varsovia e metade a um pri- 


mo de menor idade, Como havia orphão na 


herança, mandava a justiça que se vendesse 
tudo. Por mais que o polaco requereu que 
se não pozesse em praça à espada do de- 
funto, que era uma joia de familia, por ter 
sido presente de Joto Sobieski a um avoen- 
go do requerente, foi trabalho perdido. Sou- 
be-se qual era a origem da espada e com- 
prou-a um milionario com fumos de artis- 
ta por tal preço, que o nosso homem renun- 
ciou a ella com as lagrimas nos olhos. Não 
era fraternidade. Era a liberdade e a igual- 
dado do dinheiro ! 

Passada esta profinda migoa, resolveu o 
polaco estabelecer uma imprensa. Comprou 
duas machinas, alguns prelos de mão e mui- 
tos outros petrechos pertencentes ao officio, e 
dispoz tudo muito convenientemente em uma 
casa que alugára na rua du Cog-Heron, que 
é a rua mais typographica de França, de Na- 
varra e da Saboia. Juntow-lhe uma Iythogra- 
phia, e, como tencionaya ser editor, abriu ao 
rez da rua uma loja de livros mais espaçosa 
do que a do famigerado Dantes, em que nito 
cabem duas pessoas a par, nem' quatro em 
linha. 

Causou sensação, apesay de sey em tem- 
os revoltos, o novo estabelecimento e fal- 
aram delle todos os jornaes de Pariz. Não 
cabia em si de contente o ex-preceptor da ju- 
ventude allemã. «Bem se vê, dizia elle com os 
seus botões, que a republica é essencialmente 
fraternisadora! D'antés pagavam-se os an- 
nuncios e os artigos laudatorios. Agora, que 
os homens são livres, iguaes e irmãos, cada 
qual se incumbe espontaneamente de promo- 
ver os intoresses dos outros !» D'estas cogita- 
ções candidas veio acordal-o um homem que, 
tirando do bolso da casaca uma faxa 'trico- 
lor, provou ser o commissario de policia do 
bairro. 

— Peço-lhe que me apresente—disse mui 
cortezmente o commissario— o seu diploma 
de impressor e Iythographo, bem como o de 
livreiro. a 

— Qual diploma ? — respondeu o polaco. 
* — O senhor deve saber que o numero! 
dos impressores é limitado por lei e igual- 


mente o dos livreiros. Por consequencia, se 
não tem o competente diploma, é meu dever 
autualo e remetter o auto a quem compete, 

— O" homem, — replicou o polaco—você 
cuida que ainda está no tempo de Guizot ou 
talvez mesmo de Polignac e não vê o sol 
da liberdade que allumia a todos? Pois eu, 
para exercer uma: papi licita, preciso de 
licença do governo 

— Seguramente—affirmou o commissario, 

— Então a republica, proclamando os tres. 

randes principios da liberdade, da igualda- 
de e da fraternidade, não aboliu implicita e 
explicitamente todas as leis que lhe eram con- 
prárias ? 

— Eu d'isso não entendo. A minha ques- 
tão é que soube pelos jornaes que você abri- 
ra dous estabelecimentos novos, Se tem di- 
plomas, muito bem. Se os não tem, infrin— 
giua lei e é dever meu autual-o. - 


E, se bem o disse, melhor o fez com todos 
os termos de direito e mais requisitos admi- 
nistrativos. Ao despedir-se,o commissario dis- 
se ao nosso polaco, sempre com à maior cor- 
tezia, que, se os jornaes não tivessem fallado,, 
poderia escurecer-se o caso, mas depois de tan- 
ta publicidade, era impossivel. Passados al- 
guns dias foi condemnado o impressor e li- 
vreiro illegal em 1:000 francos de multa e nas 
custas. N'sto pararam os elogios dos perio— 
dicos e a protecção da republica a todos os 
direitos do homem. Aqui talvez houve igual- 
dade; fraternidade e liberdade nito | 

E mais não andou o negocio 4 revelia. 
O polaco revolveu Pariz inteiro. Procurou to- 
dos os homens do governo, porém nunca esta- 
vam em casa senão para outras pessoas, ús 
quaes, ou porque traziam fitas na sobre-casaca 
ou poiiqão vinham de uniforme, os porteiros 
abriam logo as salas e dirigiam para os gabi 
netes ministerines. Igualdade difficil de en- 
tender! 

Uma vez encontrou Caussiditre que sabia. 
do ministerio do interior com o chapéu a que 
mais tardo Garibaldi devia mudar o nome. 


Agarrou-se a elle e impingiu-lhe a sua historia, 


provavel acrescentando que elle não con- | megma lei—todas as elej ! quer se- Consta-nos queljá havia ordem de pristo, 
sente que estas associações funceionem sem | jam de deputados, quer de q uer empre- | passada contra jo snr. Valentim. ai | 
authorisação legal. “Sl gos m nes ou par Efe Rio.  Falccong mão 

Uma das associações — Gremio Alerts | var o conselho! do dis np. D. Anna Ermelinda Maciel, so- 


jano — vai já submettor à approvação do go= 
vero os seus estatutos, mas as ontras, que 
são de data mais recente, é provavel que 
não estejam “ainda habilitadas para pagarem 
308000 réis de sello de diploma, afóra agen- 
cias e outros emolumentos correlativos, 

Retomem, pois, os estndantes nas horas 
vagas o RR das casas de tabolagem e 
dos prostibulos, que são as unicas distrac- 
ções ES se lhes consentem, para temperar 
a aridez das pandectas com que à força que- 
rem bestificar a mocidade estudiosa. 

O «Club Conimbricense» funccionou mais 
de dous annos sem authorisação legal; a ce- 
leberrima Sociedade Patriotica, que fazia mee-.| 
tings e que se arvoraya nas praças publicas 
em poder publico, funccionou sem authori- 
sação legal em quanto não pediu a demis- 
são do ministerio por meio d'um meeting. 
“Às innocentissimas sociedades academi- 
cas, consentidas até agora pelo reitor, que 
ninguem, poderá dizer facil em objecto de 
disciplina, essas mem um dia podem fune-) 
cionar ; é preciso dissolyêlas e mandar au- 
tuar sem perda de tempo os que reagirem. 

Podem dizer-nos que a lei é clara a es- 
te respeito, e nós podêmos dizer que o não 
era menos a respeito da Sociedade Patrioti- 


a duvida que este arti 


Domingos de Almeida 
tores e não aos eli 


res 
uiz Gomes de Sá, comam o 
A d'esta praça. 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja dos ter— 
ceiros de S. Francisco. 

A Independenelar="Tesminou apu: 
|blicação do semanario, que com este titulo 
se publicava na typographia do snr. José 
Lourenço de Souza. À empreza declara que 
tracta dos arranjos precisos para q 
publicação diaria, e SEA prometi 
parição do jornal: «A Independencia». 

Remãs de caridade. — Em conse- 
quencia da resolução tomada, pelo definitorio 
da Ordem Terceira de S. Francisco para que 
fossem despedidas as Girmãs de caridade que 
tinham vindo para o serviço do seu hospital, 
alguem propoz-se tomar a seu cargo a despeza 
que com ellas fizer aquella Ordem ou outra ir- 
mandade que as queira receber na mesma qua- 
lidade de enfermeiras, por espaço de 10 annos. 

Diz-se que a primeira irmandade consul- 
tada fôra a de Nossa Senhora do Terço e que 
paia este fim vai reunir o definitorio. 

Emnterramentos. — No mez de de- 
zembro ultimo foram sepultados nos dous ce- 
miterios publicos da cidade 142 cadayeres, a 


a questão para quem quizer 
só podêmos emitir amossa opiniio, que não 
deve de ter peso algum — nós julgamos os ar- 
tigos do codigo revogados UH) leis poste- 
rioyes que citamos, e assim tem sido entendi- 
do em alguns concelhos, mesmo d'este distri- 
cto; mas reconhecemos que o ponto não é fa- 
cil de resolver, se se attender 4 diferença 
de vesponsabilidade que. tem o deputado e o 
vereador no desempenho das suas funcções om 
mandato. No labyrinto da nossa legislação 
não. ha Ariaden que salve d'estes emmara- 
nhamentos. 

No primeiro semestre do corrente anno 
economico a receita da camara municipal d'es- 
ta cidade foi de 13:6773168 xéis e a despeza 
de 12:2205482 réis, passando, portanto, para, 
o segundo semestre um saldo de 1:4565686. 

Foi hontem a segunda recita ordinaria do 
theatro de D. Luiz 1. Foi 4 scena «Oppres- 
são e liberdade», drama original de Eduardo, 
Coelho, e «Uma chavena de chá», comedia 
em um acto. 


renp- 


nm está annunciada a opera de 
Bellini «Beatriz de Tenda», em que faz a 
sua É a noyo tenor Burânis 4 

- Para quando estará a primeira operamno; 
va Pesta estação ? 2. 181 

“Caminho de ferro do Sul. — Ny 
semana de 15 a 21 de dezembro ultimo foi a 
eita geral da exploração do caminho de 
ro do Sul, do Barreiro às Vendas Novas, 
com um ramal para Setubal, de 2:3475560 
rreis, sendo; 8378980 reis proveniente de pas- 
sageiros, 1:0245610 de mercadorias e o res- 
to de bagagens, carruagens e gados, arma- 
zenagens e de orig: E 
o Nos 7 fita 
esto caminho-1:431 
sendo 57 da 1.º de 2.2,0-1:009 
de 3.º; e 257 passageiros militares, sendo 10 
de 1.º classe, 22 de 2.º e 225 de : 

Arrematação de bems ceciesias- 
ticos. — No dia 13 de fevereiro s 
serão arrematados. no thesouro publico, em 
cumprimento da lei da, desamortisação de 4 
de abril do anno passado e instrucções de 9 
de julho do mesmo anno, as seguintes pro- 
priedades pertencentes. a conventos de reli- 
giosas nos districtos de Aveiro, Coimbra, 
Beja e Guarda, com a avaliação total de 
GS585000 réis. 
DISTRICTO DE AVEIRO 
Concelho de Aveiro 

Bens pertencentes ao convento das religiosas de Je- 


nsitaram por 
s oxdinarios, 


"Thomaz, 


mar fôr 


Vêm azã 


o “deu entrada na cadêa El 

mais segura do que ade! 
“Parece que o eacereiro da cadên de Tho- 
deu ttido “e mettido em processo, 
da negligencia com que se houve: 
no cumprimento de seus deveres. 

Nomeação. — Foi nomeado goyerna- 
dor civil da ilha da Madeira, o snr. Janua- 
rio Correia de Almeida, que era director das | 
obras publicas do districto de Braga: 

E o segundo govemador civil da Ma- 
deira, que passa de director de obras, publi- 
cas no continente, para governador civil da 
Flôr do Oceano. O primeiro foi o snr. An- 
tonio Rogerio Gromicho Couceiro, que da di- 
reeção das obras publicas do districto de Vil- 
ly Real, passou a governador civil e militar 
da Madeira, lugar em que ganhou muito bom 
nome, e que deixou para tomar conta da pas- 
ta de ministro da guerra. 

Imrendio de Charlestom. — A- 
cerca do incendio d'esta cidade da America, 
de que hontem demos conhecimento aos lei- 
tores na secção do exterior, lê-se o. seguin- 
te no «Correio dos Estados-Unidos» de 19 de 
dezembro: 

« Chega-nos do Sul uma lugubre noti- 
cia; a cidade de Charleston está meia re- 
duzida a cinzas. Ê 

Como rebentou o incêndio e quaes são 
as suas verdadeiras proporções ? São duas 


rem e o crimi 
Santarem, por s 


ia de um de entre elles. A authoridade mi- 
E Assim avisada, parece que preveniu 
apenas por algumas horas a explosão d'es- 
ta conspiração, que devia reunir os negros 
da “idae e do campo n'uma insurreição si- 


imultanea. Fizeram-se prisões e apprehensões 


de armas, e a justiça lançou mesmo mão 
do author do incendio. Esta lugubre histo- 
ria é coroada pelo boato de uní leyantamen- 
to dos escravos no interior do paiz. 

O «lllinois», passando ao largo desta 


desgraçada cidade, observou esta immensa 


conflaguação, . que mi rapa a Bahia. 
«Nunca, disse o expo! este paquete, fui 
testemunha de um espectacuio semelhante , 
bem proprio para encher de angustias e de 
horror o coração mais indiferente, e o mais 
irresistivel a todas as emoções,» Sabbado , 
na Bolsa de Noya-York, affixou-se um c; 
taz convidando os cidadãos a tomar parte 
n'uma subscripção para sc ir em auxilio das 
victimas da catastrophe. . 

Os jornaes, de Charleston ayaluam, em 
516 o numero dos edificios presa das cham- 
mas, e em 7 milhões de dollars o montan- 
te das perdas.» 

Incidente singula: 
do Havre» conta o seguint 
« Deu-se hoje (3 do co 
meio dia, um singular incidente na partida 
da galera americana «Sywalow». 

Quando o navio saia do porto, um dos 


—O «Jornal 


nte), depois do ' 


fis 
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Tribunal da Relação. — Já to- 
mou posse do lugar de juizdo "tribunal da Re- 
lação d'esta cidade o snr. deputado por (0a 
minha Rodrigo “de “Chstro' Menezes Pitta, 
que foi transferido da Relação dos" Açores 
para a do Porto. | » ; 

Consumo de carnes verdes. — 
Em todo o mez de dezembro ultimo foram 
abatidas no matadouro publico” de: Paranhos 
1148 rezes , sendo 791 bois, 309 bezerros 
e vitellas, e 48 carneiros. afim 

Estas vezes produziram em came o pezo 
total de 190:894 Kkilogrammas. 

Transito de carros. — Duranteo 
mez de dezembro ultimo o numero de car- 
ros que entraram as barreiras da. cidade com 
diferentes generos, e dos que n'ella transi- 
taram fazendo carretos  suecessivos foi de 
12:230. 

O numero de carros que carregaram es- 
trumes é os conduziram para fóra da cidade, 
foide 1374, mma oo 

Imcendio de gaz. — Hontem, ao anoi- 
tecer, houvelim pequeno sinistro na loja de 
cambio da snr.º viuva Cunha, na rua das 
Flores. é ' A 

Como à torneira do contador do gaz es- 


corria risco q salus populi, mas dessem-lhe 
um espaço de tempo um tanto longo, que 
bem dignas eram d'essa complacencia, atten- 
dendo:seao seu fim civilisador. Mas n'este caso 
deu-se mais peso aos interesses dos batotei- 
ros do que ás conveniencias sociaes. Pesou 
mais o vicio que a, moral! ' 

Cabe aqui lamentar que se não reprima 
o jogo de parar, que é punido pelo mesmo 
codigo penal que prohibe as associações sem 
authorisação legal. O snr. governador civil 
estabeleceu ahi uma ficção de policia secre- 
ta, que só serve, ao que parece, para, dar 
de comer a vadios. Nós chamamos-lhe fic- 
são de policia, secreta porque todo o mundo 
sabe quem são os agentes e a missão de que 
estão, encarregados, que se diz, segundo a 
sua propria confissão, a ouvir o que se diz 
do chefe do districto, quem diz bem e quem 
diz mal e onde! Em, quanto: a policia; tra- 
balha n'estas averiguações vai-se jogando em 
casas que são bem conhecidas e praticando 
os actos que memoriam -a- cegueira de tão 
pernicioso vicio, ruina das familias. 

Ainda não foram decididas pelo conselho 
de districto as duvidas que o snr governa- 
dor civil oppõz contra a validade das elei- 


Mouroe por uma bandeira parlamentaria; ain- 
da sofreram transformações, passando de bô- 
ca em bôca e de despacho em despacho. 
Seria, pois, temerario. querer procurar n'ellas, 
até que hajam informações mais precisas , 
outra cousa que não: seja o facto, - desgraça- 
damente incontestabilissimo, d'uma grande 
calamidade. 

As informações são concordes: em' dizer 
que o fogo; se declavow quarta-feira. pelas 
9 horas 'da noite, n'uma fabrica de caixi- 
lhos da/rua de Hazel. Alimentadas pelo 
material: do estabelecimento e augmentadas 
por um:-vento: forte,' as chammas atraves- 
saram dentro--em -pouco/a rua. Desde en- 


Ava. 

E Ouyimos que um ilustre membro da direc- 
ção do, theatro .sahira, muito desgostoso por 
alguma troçasita,' que houve na plateia. Sen- 
timol-o, mas deye crêr que não, excedeu a 
seis.o numero dos... . . indecentes, E" sabi- 
do “que vio. sentar-se nas plateias dos, nossos 
theatros muitos palermas, que batem palmas 
oudão patadas.com a mesma consciencia, e 
nós já vimos fazer ambas as cousas ao mes- 
mo tempo! E que se ha-de fazer a gentinha, 
d'esta ordem? E/ polos fóra. do theatro, com 
comminação de não serem lá mais admittidos 
em quanto se não mostrarem suficientemente 
enfarinhados em qualquer: codigo. de, bom tom 
ou cartilha de civilidade. 

A parte mais sensata-e ilustrada sahiu, 
satisfeita, com o espectaculo. Os artistas Ma- 
thias, Galião e José Francisco, andaram re- 
gularmente ; o primeiro teye bocados de mui- 
ta felicidade, e é hoje incontestavelmente, o 
primeiro artista d'aquelle theatro. O Jacin- 
tho cedeu-lhe o passo, e se contimia assim ha- 
de cedêlo a mais algum. 

Tem hoje logar nos paços do concelho a 
distribuição das inedalhas da 2.º e 3.º clas- 
se que a Real Sociedade Humanitaria  con- 


5008000. 
Bens pertencentes ao convento dis religiosas da Ma- 
dre de Deus em Aveiro 

456 Um campo de lavoura, contiguo á cer- 
caido mesmo convento; parte do norte e 
nascente com Sebastião de Carvalho e Li- 
ma, sul epoente coma dita cerca-—1:1005000. 
Bens pertencentes o convento das religiosas carme- 

litas de S. João Evangelista, em Áveiro 


457 Um pinhal, sito na Patella, que le- 
vará de semeadura trinta e quatro alquei- 
res pouco mais ou menos; parte do norte 
com varios inquilinos, sul com, estrada da 
Patella, e nascente com a quinta de José 
dos Santos, da Preza — 5008000. 

DISTRICIO DE COIMBRA 
Concelho de Miranda do Corvo 


Bens pertencentes ao convento das réligiosns de Se- 


hoo | 


Sou 
tractos. 
O imediato do nayio tinhalhe batido 
com uma cayilha de ferro, e temendo a rex 
novação de iguaes violencias, preferiu a todo 
o risco lançar-se ao mar no momento, em 
tão, os seus progressos, combatidos por gs tinha mais probabilidade de não ser recon- 


uzido para bordo. » Ee ! 

Innundação na California. —Nos | 
primeiros dias de dezembro as chuvas torren- |] 
ciaes e continuadas produziram uma grande | 
cheia do rio Americana. 

À cidade do Sacramento ficou litteralmente 
debaixo de agua. nes 

Calculam-se em mais de meio milhão de | 
dollars os prejuizos que sofreram os habi- | 
tantes. , 

Todas as communicações ficaram inter 


meios insufficientes , foram rapidos é terri- 
veis. Ainda: continuavam quinta-feira, ás 
5 horas da tarde; data das ultimas noti- 
cias que temos 4 vista, 

N'este intervallo de vinte e sete horas, 
o fogo varreu o espago comprehendido en- 
tre Hazel stretet ao norte, Broad”street ao 
sul, East-yay streeta este e King street ao oes- 
te. Parece até que subiu a encosta, septem- 
trional de Board street, para além de King, 
e que correu n'esta direcção até Mazyk street. 


mide 

458 Uma propriedade urbana, que: se 
compõe de lagar de azeite com uma pedra 
de moer, duas varas, duas' tarefas, uma cal- 
deiva/de cobre, uma casa, um moinho com 
dous casaes de pedras de moer, sendo um 
para milho: e outro para trigo; palheiro, uma 
levada de agua pára os dous engenhos, si- 
to tudo no lugar de Segade de Cá, fregue- 


ões da camara municipal desta cidade, que 
por isso mesmo não tomou posse no dia mar- 
cado na lei, 

Ouvimos que a duvida principal e que 
produz a annullação da eleição é não ter 
a commissão do recenseamento aberto no li- 
vro do recenseamento uma casa para os ele- 
giveis para os cargos municipaes!! O de- 
creto de 30 de setembro de 1852 não man- 
da abrir semelhante casa e a commissão não 
tem outra lei por onde se regule. O citado 
“decreto diz no$ 1.º do axt, 29.º: — No dito 

: livro (o do recenseamento) adiante de cada 
“nome se abrirão casas nas quaes se designe: 
1.º a quota de decima ou contribuições que 
paga o reécenseado, renda proyada nos ter- 
mos d'este decreto, ou titulo litterario que 
o dispense da prova do censo; 2.º o seu 
emprego ou profissão; 3.º o seu estado; 4.º 
a sua morada; 5.º a sua idade; 6.º, final- 
mente, se é só eleitor ou tambem elegivel. 

O livro do recenseamento está assim or- 
ganisado, e, portanto, não vêmos motivo pa- 
ra se annullar a eleição com esse funda- 
mento. 

A razão porque exigem esta nova casa 
é porque seguem a opinião que um bacha- 
rel formado e os demais cidadãos de que tra- 
ctao n.º 5 e 6 do decreto de 30 de setem- 
bro de 1852, não pódem ser eleitos verea- 
dores se não tiverem a renda ou estiverem: 
nas circumstancias que requer o art. 15do 
codigo administrativo. 

Ahi tem aimprensa um ponto para dis- 
cutir, e é mesmo urgente fixar o sentido 
verdadeiro d'este artigo do codigo combina- 
do com a legislação posterior e principal- 
mente com o artigo 19 da carta de lei de 
23 de novembro de 1859, que manda fazer 
pelo recenseamento, feito nos termos da ci- 
tada e decreto de 30 de setembro e d'esta 


tava emperrada, o filho da snr.* viuva Cunha, 
tendo uma luz na mão, diligenciaya dar volta 
à torneira, que, saltando fóra, deixou sair 
uma. columna de gaz, que a luz incendiou. 

Um homem , que appareceu alli, tentou 
apagar a chamma,, lançando-lhe por cima a 
Jaqueta, mas nada conseguiu. Acudiram. os 
visinhos e; com cobertores abafaram e apaga- 
ram o gaz incendiado, estorvando por este 
modo que. o incendio progredisse. 

Felizmente , nem o filho da dona da casa 
soffreu nada, nem houve prejuizo na loja, 

Venda de bilhetes das loterias. 
—A mesa da Sunta Casa, da Misericordia, de 
Lisboa, pede a, todas as pessoas ou socieda- 
des que se quizerem encarregar da venda 
dos bilhetes e do pagamento dos respectivos 
premios em qualquer: localidade fóra de Lis- 
boa, que compareçam na. contadoria d'aquel- 
la casa para tractar da. transacção, ou man- 
dem as suas propostas até ao fim do corren- 
te mez de janciro. O pagamento dos bilhe- 
tes deve. ser eftectuado Jogo que. elles saiham 
da casa, ou será garantido “por uma, fiança 
prestada em Lisboa. 

Theatro Iyrico. — Para hontem foi 
anunciada a opera «Um baile de mascaras» 
em récita d'assignatura. eai 

Já depois de affixados os cartazes foram 
sobre estes postos os avizos de que por en- 
commodo da, snr.º Ciaschetti a opera annui 
ciada seria; substituida pela opera «Poliuto». 
O publico não sentiu a mudança, porque já 
está cançado de ouvir uma e outra. 

A limitadissima concorrencia, deu teste- 
munho disto. , 

Houve alguns applausos no dueto de 
soprano e tenor no terceiro acto, 

O bailado tambem foi applandido, porém 
os applausos resentiam-se da desanimação 
que se dá quando a plateia está quasi vasia. 


feriu aos individuos que mais serviços pres- 
taram na grande innundação da cidade baixa, 
em dezembro de 1860, 

O smr. governadoreivil, querendo tornareste 
acto o mais, solemne possivel, conyidow por 
uma circular os cidadãos principaes da cida- 
de, o todos concorreram e se prestaram para 
tornar luzido wm acto que recorda uma gran- 
de calamidade publica. 3 a 

O sur. governador civil, antes de lançar 

ao; pescoço dos agraciados as medalhas, fez 
um discurso. acommodado ao acto, louvando 
w dedicação e encarecendo os serviços de tão 
prestantes cidadãos. j 
“Os agraciados foram os snrs. José Anto- 
nio Ribeiro Paulo e Manoel Grilo, medalha 
de, 2.º classe, 
* João Simões Serio, Antonio dos Santos 
Donato, Antonio Gomes Tinoco, Antonio de 
Padua. Lobo e Alfredo de Moura, medalha 
de 3.º classe. 

Esti-se agora: procedendo eleição do 
juvy commercial para este anno. Só na se- 
guinte podêmos dizer o resultado da eleição. 


NOTICIARIO 


Desapparecimento. — Ha dias de- 
sappareceu d'esta cidade o. snr, Valentim 
José Ricoes, socio do. snr. Joiio José Lopes 
Corrêa, que se acha” preso nas cadeias da 
Relação. Parece que o snr. Valentim não 
ignorava, como a principio se suppozera, o 
estado complicado da, sua casa social, nem 
era estranho aos abusos de confiança. prati- 
cados pelo seu socio. O apparecimento de 
documentos por elle passados, que nada ti- 
nham de legaes, e que muito o compromet- 
tem, authorisam a julgar d'este modo. 


“| te com Joaquim Baptista, noxte com o xio 


En pa re 
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zia de Semide; parte do nascente-com An- 
tonia Pinta das Chans, norte com o'rio Cei- 
ra, poente com Manoel José de Jesus, das 
Côrtes, e sul com João dos Santos, de Se- 
gade — 9908000. - 

459 Um prédio urbano, que se compõe 
de um lagar de azeite com uma pedra de 
moer, duas varas, duas tarefas, e uma cal- 
deira de cobre, um moinho de fazer farinha, 
com quatro casaes de pedras, uma casa e 
logradouros, sito na Foz do Mosqueiro, fre- 
guezia de Semide ; parte do nascente e poen- 


Ceira; sul com herdeiros de José-Baptista 
— 1:6008000: 11 E sob io oh 

460 Um prédio urbano, que se-compõe 
de um lagar de azeite com pedra para moer, 
duas varas, duas tarefas, uma caldeira de 
cobre; e uma casa -e logradouros , sito na 
Ribeira das: Donas, freguezia de Semide — 
5008000. 


DISTRIOTO DA “GUARDA 
Concelho de Oliveira do Hospital 
Bons pertencentes no convento das roligioss do De- 
saggravo de Villa Pouca da Beira. 

463 Umas casas que servem de hospe- 
daria, compoem-se de altos e baixos e xe- 
partimentos, proximas 49 mesmo convento ; 
partem com estrada .e terras do dito con-, 
vento — 6405000. 

464, Uma fazenda, sita em Passos de Bai- 
xo, denominada Praso da Igreja, no limite 
da freguezia, de Santa, Marinha, compõe-se 
de terra layradia e secca ; parte com a igre: 
ja de Passos e ribeiro — 2:2008000. 

Prisão importante. - Ha dias fu- 
giram da cadêa de Thomar tres grandes cri- 
minosos. Conseguiu-se. já capturar o mais 
criminoso d'elles, por nome José Vieira Tor- 
res que se acha condemnado a pena ulti- 
ma por ter assassinado sua propria mulher. 
A captura verificou-se em Villa Nova de Ou- 


er 


projectos de insurreição. 


Às principaes ruas comprehendidas n'es- 
te vasto perimetro são, do norte ao sul; 
Hazel, Piuckney, Hayne, Market, Cum- 
berland , Queen, Chambers, Broad ; do nas- 
cente para poente Dast-bay, State, Church, 
Meeting é King. 

Esta simples enumeração é sufficiente pa- 
ra dar ideia da extensão do sinistro, 

«Se é verdade, como, acrescenta um des- 
pacho, que o incendio acabasse. por atraves- 
sar Boardstreet, a repartição do telegrapho, 
os escriptorios dos principães jornaes da ci- 
dade, o bancos e das companhias do. se- 
guros devem, ter, sido envolvidos na con- 
Hagração. 

E" tambem n'esta parte da cidade que 
se achavam duas fundições empregadas, em 
fundir peças de artilheria, balas e bombas 
para os confederados. Não seria esta a per- 
SarmenoR, no ponto de vista, da causa do 

ul. ? 

A's ultimas notícias, as bombas de Sa- 
vaunah, de Augusta e de Columbia tinham. 


vindo juntar os seus esforços às de Char-| 


leston para, deter a marcha, do flagello. 
Estas tres cidades tinham tambem ex- 
pedido soccorros para os milhares dé habi- 
tantes que o desastre deixava sem pão esem 
abrigo. / 
“Taes são os dados que temos ácerca da 
calamidade em si mesma; em redor agrupam 
se boatos confusos que lhe augmentariam o 
horror.. Fala-se, de tochas incendiarias ap. 
plicadas pela mão, dos; negros, que teriam 
procurado no fogo um auxiliar para os seus 


« O «Herald», sempre o primeiro em ma- 
teria de noticias aventuradas proprias para 
exagerar as emoções publicas, diz saber;que 
foi efiectivamente descoberta entre os escra- 
vos uma vasta conspiração, graças 4 denun- 


romapidas. Muitos outros yalles foram innun+ 


dados e as colheitas destruidas, Sobre as aguas 
fluctuayam até grandes casas de madeira. 

As cidades E Maxysyille e Stockton ti- 
veram a mesma sorte que a do Sacramento. 

Os monumentos publicos, minados pela 
agua, desabayam a todo o momento, Pere- 
ceram muitas pessoas. ; 

A 13 de Enio o tempo tinha me- 
lhorado, e as aguas começavam a decrescer 
gradualmente, porém ainda uma terça parte 
da cidade do Sacramento se achava AR 
pela innundação. 

“Em S. Francisco abriu-se uma subscri- 
Pção a favor das victimas do sinistro, o che- 
gava já. a 20:000 dollars. à 

Receiavam-se noticias desastrosas dos di 
trictos mineiros. ; 

ima 
Registro parochial de 30 de 
dezembro à 42 de janeiro 
— Freguezia da St 


Baptisados 12, sendo 7 do sexo masculino o do 
feminino. ' 


CASAMENTOS 
1— Manoel d'Almeida, 29 annos, morador no 


caes dos Guindues, com Carolina de Jesus, 81 ain, 
idem. q € x 


3-— Innocencio José d' Amorim Amaral, 23/ an 
nos, em Cedofeita, com Sophia Adelaide, 16 annos, 
nas esendas da Sé. ; 

5—Antonio José Pereira, 24 annos, nos Guin-. 
Finca, com Clementina Rosa Fernandes, 41 annos, 
idem. : 

9-—Antonio José de Paiva, 98 annos, na rua do 
Sol, com Margarida Magna de Souza, 18 annos, na 
rua das Fontainhas. 

9 — João José de Figueiredo, 32 annos, na Pra- 
ça da Batalha, com Joaquina Rosa da Silva, 21 an- 
nos, idem, 

12 — Alexandre Corrêa, 22 annos com Virginia 
Etelvina, '26 amos, na rua Ch, A 
OBITOS 

Emilia Rosa de Castro, 18 amos, kolteirá nas 
escadas da: Sé, sepultada no Repouso. 


visou o sergent de ville uma fita encarnada 
na casa superior da lapella esquerda da so- 
bre-casaca que o portuguez vestia. Não aca- 
bou a phrase. Levou a mão ao chapéu arma- 
do, tornou a atravessar a rua e seguiu com 
o companheiro até desapparecerem ambos 4, 
esquina. 

O portuguez entrou para casa e o sem 
amigo continuou o seu caminho, meditando 
na Nhardada do passeio e ma igualdade da 
fita ! à ; 

Houve por esse tempo um baile no «Hotel 
de Ville». O polaco obteve um bilhete, alugou 
carruagem e partiu. As carruagens forma- 
vam filas, como a gente ús portas dosithea- 
tros, porém de vez em quando chegava algu- 


— Cidadão, — respondeu-lhe Caussiditre 
— você infringiu a lei. Não se deve queixar. 

— Quallei, nem meia lei! — exclamou o po- 
laco—não ha lei contra a liberdade do homem. 

— Ahi é que se engana. À liberdade é li- 
mitada pelas leis. , 2 

— Então é como no tempo da monarchia ? 
Pois assim será, mas eunão o deixo sem que 
me mantenha na minha liberdade de imprimir 
livros e de os vender. , 

Caussiditre olhou para o homem como 
quem examinava se era doudo, desprendeu- 
se d'elle com mau humor, e desceu a esca- 
da, murmurando as palavras: Forte parto! 
«Reles fraternidade», ficou dizendo o venci- 
do de Varsovia. 


Não ha memoria de desenganos como os 
este pobre homem. Nos theatros obriga- 
ram-o a. enfileirar-se para entrar e de vez 
em quando a policia abria a porta, do pri- 
vilegio a outros cidadãos, que nilo deviam 
ter mais direitos do que (elle, Nas festas de 
igreja, dous suissos de alabarda e de chapéu 
na cabeça, archeiros orgulhosos do. Qmni- 
potente, vedavam-lhe a passagem para os 
sitios reservados a outros mortaes, Nas ca- 
maras, abufava de calor na, galeria geral, 
em quanto nas outras galerias alguns indiyi- 
duos gozavam tranquilamente de grande, es-- 
paço assentados em cadeiras mui commodas ! 
Desapparecêra a igualdade, ao mengs de todos 
estes logaxes! 


pela tropa sem se importar com o parecer. 
de Catão. O nosso defensor de Varsovia, fe- 
rido no combate, ficou prisioneiro, e: foi: con- 
demnado com mais vinte companheiros a 10 
amnos, de prisão. A : 

Como ninguem é propheta na sug terra, o 
polaco fôra. distinguir-se em barricada distan- 
te do seu bairro, em, quanto que á sua porta 
outros patriotas construiam uma com. os mo- 
veis d'elle, entre, os quaes se perderam em 
serviço da causa alguns maços. de notas do 
Banco, que eram os restos da fortuna, d'este 
desventuroso liberal. O Jadrio »foi preso e 
fuzilado; pelo povo, mas já tinha passado. a 
somma à um parceiro, Houve justiça. Não 
pôde haver reparação do prejuizo. 


cia franceza marcou os gratis do angulo que 
formam as pernas das meninas que dançam 
em Mabille eno Chateau des Fleurs, e que, se 
alguma excede o numero, legal, é posta fóra, 
do jardim, e se grazina, é autoada e remettida 
à policia correccional? Quemha-de imaginar 
que em França' para fundar uma emprezaou 
para exercer uma. profissão é necessario gas- 
tar o tempo eo dinheiro em mil formalidades 
e que não se levam em conta, estes jobstacu- 
los legaes, quando a policia pergunta, Judicial. 
mente a um homem de que vive e em que se 
emprega ? bo ; E 
Meditando tristemente n'estes casos. e em. 
outros de igual dureza, foi o nosso desengana- 


pa. Mas o homem propõe e Deus dispõe, 
como diz osproverbio franc: he a Li 
Da E É e Cd 
que o encontrei uma tarde no Rocio tão satis- ' 
feito como se corresse alli perto o Vistula em 
vez do Tejo. é 
— Então não foi para a America? —excla- 
mei, ao avistal. : 
— Qual America, nem meia America ! 
conpenaiem o polaco, sorrindo — Eu estou como 
o Gil Braz, Achei o casal de Liria e disse 
eterno adens ás aventuras. Que ontros se di- | 


Inveni postum: spes ct fortuna valeta 


Impossibilidade de ser impressor ou li- 
vreiro por estar prehenchido o numero , 
e não haver quem lhe yendesse um di- 
ploma , lembrou-se de ser corretor, cam- 
bista (agent de change), procurador ou inter- 
prete, visto que sabia differentes linguas es- 


Em uma noite, em que se recolhia já tar- 
de, encontrou um amigo portuguez, o qual 
então morava na rua nova de Santo, Agosti- 
nho eagora viyeno Porto (1). Pararam ambos 
a conversar defronte da porta de um d'elles. 
Ao cabo de poucas minutos, passaram dous 


ma, cujo cocheiro mostrava um. bilhete aos, 
gendarmes, e cortava, a fileira, chegando ao 
palacio municipal primeiro, que as dos outros 
cidadãos, Exa a gente do goyerno e os seus. 
amigos, Gente apressada! Depois de duas 
horas de vagarosissimo. caminho, desembo- 


Interveio a, familia Czavtoriski e obteve 
a soltura do polaco, que sahiu da. prisão do 
Monte S. Miguel amputado de um braço e 
sem meios de subsistencia. Volyeu a ensinar 
a lingua de Cicero e de -Heracio e chegou a 
ter numerosos discipulos, porém um profes- 


do polaco atravessando a França até á fron- 
teira de Hespanha, 4 qual deu a preferencia, 
por.ser a terra em que menos se falava, na 
trindade, republicana da liberdade, da, igual. 
dade e da fraternidade, semelhante & trindade 
do christianismo em. sex mysterio que se deve 
acreditar, ainda que se não entenda. 


te co 


- Sat me Iusisti. Ludite nunc alios, 


== Vejo que se não esqueceu do, latim. 
—R' o meu ganha pão e vivo conten- 
o producto do meu trabalho. Aqui 


encontrei a trindade liberal. Não está nas 


fachadas dos edificios. publicos, nem se ins- | 
creve, por logração nas ordens, de desterro, 
mas vive, no (coração de todos, que é o prin- 
cipal, i 

— Pelo que observo, encontrou, finalmen- 
te, a liberdade? paes NiPãa 

— E completa. A reacção d'aqui é como 
a liberdade di outras a Agunldade é 
efectiva perante a lei e jexiste por affavel 
accordo. de todos na, sociedade. À fraterni- - 
dade é a virtude mais geral n'este paiz, Que 
mais podia eu desejar? Se. tados os que sof- 
frem no mundo por amor da justiça, conhe- 
cessem este torrão abençoado... 

[É a republica 2 Pois já não é republi- 
cano ? UI 


polícias dos taes, que chamam sergents de 
ville e attentaram no polaco e no seu com- 
panheiro. Voltaram em brevee do passeio 
opposto bradaram em tom pouco henevolo ; 

— São horas de recolher. 

Os dous ouviram, mas fizeram orelhas de 
mercador, como lá se diz em Portugal. Os 
policias tornaram a gritar : 

“7 Olá | Então não ouvem? Para casa, 
que são horas. k 

O polaco tremia de raiya, mas não res- 
pondia. O portugues propunha que entrassem 
na casa d'elle, a cuja porta estavam. Então 
um. dos zeladores do socego: publico. atra-| 
vessou a rua e perguntou com ar ameaçador 
se 05 dous estavam com, desejos (le jy per- 
noitar á casa da guarda. sá 

— Vamos, yamos— acrescentou o homem. 
— Isto não são horas de conversar na rua. Re- 
colher, recolher e depressa, 

— Eunão recolho 4 ensa de noute-—repli- 
cou o polaco. —Durmo de dia e passeio desde 


cou o nosso homem na entrada; do «Hotel de, 
Ville» e penetrou nas salas, Alli os criados | 
não o deixavam sahir pela porta por onde 
entrára, nem entrar por aquella que lhe ser», 
vira para sahir. Algumas vezes ordenavam- 
lhe que abrisse praça afigurdos que iam pas- 
sando, e, quando havia grande multidão em, 
wma sala, os taes policias disfarçados excla-| 
maram ; «Cireulem, cireulem, meus senho- 
res.» vibe x 
= Isto não é baile, E! picadeiro! disse, 
furioso, o ingenuo: polaco— Que liberdade ! 
Nem na Russia ! 1 Y 
E partiu para casa, quasi, convencido de 
ue 2 liberdade, a igu; dade e a fraternida- 
de estavam em letras gordas nos edificios; pu- 
blicos, mas não appaveciam em nenhuma ou- 
dee paião. det , 
om o andar dos tempos, o povo de -Pa- 
riz amotinou-se contra os amotinadores de fe. 
vereiro, como estes se tinham amotinado con- 
tra os amotinadores de; 1830. Novas barri- 


Na primeira cidade. de Hespanha; em que 
entrou tinham fitzilado n'esse dia dous officiaes 
do exercito que se revoltaram. conte: os mi- 
nistros, com 0, mesmo, direito, com que 05 
ministros actuaes se, tinham insurgido mezes 
"antes contra os seus predecessores e estes 
contra outros, e assim para traz sem inter- 
rupção até D. Pelaio, chefe da. bernarda das 
Asturias contra os arabes, ) 
Um dos officiaes fuzilados era estrangei- 
ro; O. polaco sentiu um. calafrio na espinha, 
dorsal/e andou, sempre, Assim; mesmo, vos- 
naya o pobre homem, quando estava, só ; « An- 
tos multado, preso, condemnado, roubado, 
ferido, ; mutilado e; expulso, do que. fuzila- | Í 
do e; ao som de, um hymno, liberal, que, é — Sou, sim,-—concluiu o polaco enthusias- 
uma especie de gargalhada, de escarneo. in: | mado — mas, esta, éa melhor e todas as repu- 
fernal nos. transes, da agonia! À Hespanha | blicas. ) 
republicana 4 moda de 1793! Arreda para |, 
longe !» in? ynip ty 
Bm, poucos dias chegou 4 fronteira , de 
Portugal com intenção, de se embarcar para 


trangeiras, mas para todas estas profissões era 
mister alcançar um diploma ou comprar o 
cargo. O nosso homem começava a descrêr 
da igualdade republicana e perguntava a 
todos que oceupação se podia ter. em Fran- 
sa sem necessidade de licença do governo 
ou de qualquer outra corporação. Respon- 
diam-lhe com um: sorriso e tinham-o “por 
doudo. E 

Emprehendeu, finalmente, lançar-se na 
carreira industrial e pareceu-lhe: que seria 
a melhor: de todas as emprezas cobrir Pai 
riz de annuncios. Obteve com incansavel 
diligencia grande número d'elles, mandou 
fazer cartazes de todas as côres do prisma 
e de algumas que se inventaram depois, e co- 
meçava a mandalos afixar. Ahi é que fo- 
ram ellas. Nos Boulevarts havia uma com- 
panhia com privilegio de 99 annos. Teve pro- 
cesso com a direcção , perdeu-o e pagou de 
multa, e perdas e damnos uns quatro con- 
tos de réis. Nos muros encontrou letreiro 


sor tival denunciou-o porescolher para exer- 
cicios os logaves, de Tacito mais. proprios: a 
suscitar o odio contra o- governo. Nóyo pro- 
cesso e mova. condemnação.. D'esta vez foi 
expulso do territorio da republica ainda em 
nome da liberdade, da igualdade é da frater- 
nidade, 

No passaporte ou guia com que o man- 
|daram para a fronteira estavam. escriptas no 
alto da folha, as tres palavras symbolicas, de 
cuja extravagante interpretação elle acabava 
de ser victima. Se não receiasse novo proces- 
so, teria rasgado aquella ivonica papeleta no 
proprio instante em/ que lh'a entregaram ao 
sahir da cadeia, « ut O 

Partiu de Pariz inconsolavel. Não so lhe 
dava de ter perdido um. braço, nem se quei- 
xava-do roubo das notas. Os, polacos estão 
habituados a não fazerem caso das riquezas 
e a maltratarem o corpo. O que elles querem, 
é liberdade e occasito de fundarem um cre- 
dito predial, ainda que seja na lua. Em alcan- 


A. A 'TRIXEIRA DE VASCONCELLOS, 
Pariz, 1.º dejaneixo de 1862, 


prohibitivo e penal. ou concessão anterior. |o pôr do sol até pela manhã. cadas. Uma batalha, em cada rua. O polaco | cando estas duas, consas, vivem. satisfeitos. |a America em nm dos nossos. portos, Queria |. disbosgasT 
Ao cabo de mil tormentos, abandonou a em-|  — Nada de brincadeiras, Para casa ou. desafogou a sua ira o pelejou pela liberda-| Mas, liberdade como a de Pariz, no. tem-| atravessar o Oceano e ir descob) no quiro ai , > 
Rea com grande prejuizo e com apouça- j de, igualdade e fraternidade, que haviam de | po da segunda republica, tinha elle em Var-| continente a liberdade, a igual ea fra-| 1, k 


o - 


este ponto da arrogan! mação di- | de d h r E u 
a, confiança na liberdade françeza | (1) Historico, excepto nã data 7 | Vixy 8e vencesse o povo. D'essa vez Deus foi lsovia. Poderá alguem acreditar que a poli |ternidade que endayam  foragidas da Euro- 


Maria de Jesus, 80 annos, viuva, mas escadas, 
dog 6 es, spt noi. fi IE) 
] Conceição dos Santos, 19 annos, solteira, na rua 
das Fontainhas, sepultada no Repouso. » : 

DEAR da 4 ais IEA, (dn. de 
Traz da Sé, sepultada no Repouso. g 

Francisca Rosa, 49 aunos, solteira, no Inrgo da 
Policia, sepultada mo Repouso. 

- Mais 4 menores sepultados no Repouso. 


Freguesia da Vistoria 
Baptisados 14, sendo 4 do sexo maseulino e 10 
do feminino. 
cassaexros 
30 — Antonio José, Ferreira, 23 annos, na rua 


a ieopoldina Regadas, 37 


an 
gn teiro; 44 annos; na Cordoaria, com 
Anna Joaquina, 28 annos, idem, : 

Guispar Manoel Grelho, 25 aniios, na rua de S. 
Miguel, com Rita Candida, B4 annos, em Villa Nova 
de Gaya. á a 


omros) : 
2 Quiteria Goro das Santos, TZ amnos, soltei- 

za, na rua dos Caldeireiros, sepultada na Trindade. 

"8 Rita: Julia da-Cunha, 22 amos, solteira, na 

Praça de Carlos Alberto, sepiltada no Repouso; 
'Mais 4 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de 8, Nitolau 

Baptisados fado o Pi calino e3 do 

feminino, E la 
is 


pis 
+ OABA ] 
12-—Frederico Roberto da Silva, 27 anhos, na 
zua dos Inglezes, com Leopoldina Joaquina Pereira, 
26 annos, na rua da Reboleird, - 
OmITOS. 
30—Josephina Ignacia: Teixeira, 21 annos, sol- 
teira, na-rua das Taipas, sepultada no Repouso, 
+ 5—Antonio Fernandes Travessa, 76 annos, ca- 
sado, nas Congostas, sepultado no Terço. 
B-Erancisea "Thereza (de Jesus, Tá amos, it- 
va, eim do Anis? sepultada na Trindade, 
) iria, do Carmo e Silva, 60 annos, viuva, 
na xa da Lada, sepultada em S, Francisco. 
11— Antonio de Souza Guimarães, 67 annos, ca- 
sado, na rua de 8, João, sepultado no Carmo. A 
Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


saatage o Be Pete 


bios 3 CASAMENTOS 
4—João Thadeu na Fonseca Junior, 26 annos, 
na rua de Santa Catharina, com Anna Joaquina P, 
Truco, 28 annos, idem, pe 
ommos 

5-—Maria Amália, TT anos, solteira, na traves- 
sa dos Campos, sepultada no Repouso. 

“7 Maria de Jesus, 77 amnos, viuva, na tra- 
vessa do Bolhão, sepultada no Repouso. ; 

8 — Gertrudes Augusta da Fonseca Franco, 68 
annos, casada, na rua de Santa Catharina, sopnlta- 
da na freguêzia. 

+ Maisfum menor, sephltado no Repouso. 


Freguesia de Cedofeita 


isionfiO aepdo Te scacpmaaquiido & Go 
PR APR Ta LUA ai 
BL rea 
Bornárdido! Máfia! Ribeivo dal Ehh/28 annos, 
sós (rea At LORD 
Tah 'afinos Tás 


6 — Maria Soares, 15 annos, solteira, na rua 
9 de julho, sepultada na freguezia, : 
10 — Manoel. o, 21 annos, solteiro, na 


rua 9 de Julho, sepultado na freguezia. 
Mais dous menores, sepultados na freguezia.. 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
E ERRA Custodio mes, dá uno, na fuá da 
iberdade, | com Ludoyina de Jesus, 26 annos, idem. 
E DR Viduna Ribeiro 27 annos 
nã run do “Ixiumpho, com Rita Maria de Jesus 84 
amnos, idem. o a RA 
$ — Minoel Corrêa dos Santos 23 annos, na rag 
do Paço, com Marin Ferreira 35 annos idem. 
= »— José Pinto Soares, 25 annos, na run de 
Miagaya, com Rita Carolina de Carvalho Rios, 31 
annos, idem. e o a 
11 — Manoel Soares, 21 annos, na rua do Ca- 
ptivo, com Maxia Antonia 17 annos, na rua de Mi- 


aço | 


. Freguesia dê Massaréllos 
Baptisados £. 3 
CASAMENTOS à 
1-—Antonio da Silva, 21 annos, na Torre da Mar- 
em, com-Antonia da Silva, 19 annos, na rua de 
Villar. 
5-—Mamoel Cestorid, 25 annos, na rua da Fonte, 
com Jeronyma da Silva, 32 annos, idem. . 
7 — Guilherme Maria Reis, 52 annos, na rua 


onumn Rosa das Dosta; 89, ânnos, na 
rancisço «de-Calvos;81 annos, ano 


Campo Pequéno, com Maria Joaquina, 30 annos, 
idem. q ks 


= omros (om 

80—Thomaz. Bithancourt de Negreiros, 22 an- 
nos, solteiro, na rua de Cima-do Bicalho, sepaltado 
na Lapa, 


P: Fr úcéial, lo Bomfim | r 
Papel Cedo! ASA dio ebdo 
feminino. ' 
“a cod AR O o 
José da Silva, 23 annos, na rua da Oliveirinl 
com Joanna Ferreira, 17 annos, idem. El 
Antonio Careiro da Silva, 55 annos, na rua dó. 


Fu , Com Ai Alves, 33 annos, idem. EE 
Josh Lia : y na ruade Santa 
cocii 3 ia Ril PERSA ideim, 

+ Manoel de Carvalho Rebello, 31 jammos, de La- 
mego, com Maria da Purificação Uyme, 27 annos, no 
Campo 24 d'Agosto, ak 

' É ontros, & 
"Theresa da Conceição, 36 annos, casada, no 
Monte Bello, sepnltada no Repouso. + 

'Thomasia Roza, 2b annos, 
meza, sepultada no Repouso. 
Mais um menor sepultado no Repouso. |] 


Freguesia de Santa Marinha (em VillaNovade Gaya) 
oe O Gra Mn So 
feminino, ; 
ã “ casaxENTOS 
12-—Luir Gomes de Lima, 19 annos;na rua dos 
Marinheiros, com Rita Jonquina, 24 annos, idem. 
Ee o * OntTOS 48 
9— Antonio José Francisco, 58 annos, 
na rua da Fervença, sepultado na Serra do 
Mais um menor sepultado na freguezia. 
+ (N.B, Vai incluída nfesto registro a semana an- 
terior por ter sahido Com incorrecção.) 


TRIBUNAES 
Tribunal de “Justiça 


rmocxsso x.º 4:962 


RELATOR O EXPO CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIRA, 
Nos autos crimes da relação do Porto, comaren de 
Felgueiras, recorrente José Jonquim Mendes Ca- 
valleiro ; recorridos D. Leonor Rosiy dos Guima- 
rães, e o ministerio publico se proferiu o accordão 
seguinte : ; 
ceordão em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, etc: é 
Attenidendo à que, em recursos de revista sobre 
deiegação de fiança, é indispensavel a apreciação do 
facto criminoso comparado com a lei penal, e portan- 
to o exame dos elementos de prova que preconstituem 
o corpo de delicto, e sua criminalidade legal ; 
Attendendo a que este supremo tribunal 
de deixar de tomar na devida conta a defi 
inconcludencia do mesmo corpo de dalicto, pois que 
nulidade resultante delle 6 insupprivel, é a lei a 
prescreve como questão prejudicial; ER 
*— Attendendo a que tendo-se no despacho de pro: 
muncia a fol. 91 v. para a exclusão da'fiança qualifi> 
cadoofacto da subtracção da folha de um livro, como 
furto qualificado -em razão do prejuizo causado, é 
inepta e intempestiva essa qualificação, pois que se 
não mostra verificado este segundo facto, e er im- 
ivel mostrar-se por eniquanto desde que esse pre-| 
Juizo 89 acha ligado a uma causa civel de habilitação 


ensada, na rua Fir- 


casado, 
li 


Supremo 


m 
a 


Duguerque. 


Anna: Ferrei 


por impedimen 


de herdeiro, que em diverso juizo pendo indecisa; o 
agi É extensivo É qualificação o ustpação de estao 
civil, astim como 

aceordão d'este tribunal, que passou em julgaio ; 


Attendendo a que a simples proposta de suborno; 


não aceitada, nem se acha incriminada no codigo pe- 
nal, nem assenta em base alguma de prova legal, 
constitutiva da existência d'esse facto : 

“E manifesto que, têndo-se procedido sem corpo 
de delicto suficiente sobre todas, e cada uma das 
qualificações feitas no sobredito despacho de pro- 
nuncia, se offenderam os artigos 22º, é 18.º do codi- 
go penal, 902.º, 908.º, da reforma judiciaria ; e por 
tahto, em vista das disposições das leis de 19 de de- 
zembro do 1843, mrtigos 1.º, 2.9,8.,e 6. e de 18 de 
julho de 1855, artigo 13.º, n.º 2.º e 14.º, annullam to- 
do o processo, e mandam que os autos sejam remet- 
tidos'ao respectivo juiz de direito para os effeitos 
legaes, 

| Lisbon, 3 de dezembro de 186 
xa, vencido—Visconde de Portocarreiro — Visconde 
de Lagoa—Sequeira Pinto—Aguiar—Fui presente, 
Sousa Azevedo. 1 + Ê 

Está conforme. —Seeretaria do supremo tribu- 
nal do justiça, 17 de dezembro de 1861.—0 conse- 
Meiro Secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco, : 

TEST Ir ” 
Relação do Porto 
sessão px 10 pe JAxEI 
DISTRIBUIÇÃO DE CAÚSAS 

102 us Appellações civeis 

"Taboa. * José Bento Ferreira Margá 
ti João Manoalide Souza—Juiz Soniza, escrivito AI- 


Penafiel. Luiz de Souza—Contra Maria Joa- 
quina, viuva e filhos—Juiz Casado, escrivão Gui- 


marães, 


DOiinintios! Anéotio! da Oostá! dé Mendanha 


Pereira de Vasconcellos — Contra Rosa Maria de 


Abreu Juiz Castro, escrivão Cabral. 

Povoa de Varzim. A camara municipal da Po- 
voa de Varzim-—Contra o bacharel Fernando An- 
tonio de Sequeira Villaça-Juiz Pitta, por impedi- 
mento, Casudo, escrivão Silva Pereira. q 

Vianna. João Rodrigues Maciel e mulher— 
Contra Antonio Gomes da Costa-—Juiz Barboza, es- 
crivão Albuquerque. 

Foscõa. Albano de Miranda Coutinho é Leihos 
Contra Antonio; Joaquim Ferreira Bspertinho- 
Juiz Pinto, escrivão Guimarães.) 4 

Vizeu. Manoel d'Almeida e mulher-—Contra 
José at Almeida é mulher—Juiz Abranches, escrivão 
Cabral. 

Povon de Varaim. Bernardina Rosa/ de: Jesus 
Contra José Moreira. Corrêa Juiz Silveira Pinto, 
por impedimento, Aguilar, escrivão Silva Pereira, 

Poyon de Lanhoso. Luiz Manoel Vieira-—Con- 
tra José Miguel Vieira — Juiz Oliveira, “por impe- 


dimento: Seabra, escrivão Albuquerque. 


Erancisco Ferreira e filhos — Contra 
Juiz Pereira Leite, por impedimen- 
to Lima, escrivão Guimarães, k 
Viana, | Rodrigo de Freitas, Sampaio dos Gui 
marães Coelho é mulher no inventário de Antonio 
de Freitas Sampaio— Juiz Aguilar, escrivão Cabral. 
Guarda. Anna Joaquina, viuya o filhos—Con- 
tra Joaquim de Almeida Úalheiros — Juiz Macedo , 
to, Pinto escrivão Silya Pereira. 
Agueda. Manoel Domingues Coelho e mulher 
— Contra Luiz Domingues Coelho — Juiz Seabra, 
escrivão Albuquerque. 
Barcellos. Manoel José da Silva Motta e mu- 
'ontra Antonio Ferreira e mulher— Juiz Li- 
ão Guimarães. 


Anadi: 


ma, e: 5 

* Villa Verde. O rey. Miguel Gomes Soares — 
Contra D. Maria Luiza de Alcantara Abreu Conti- 
nho, marido e outros — Juiz Leite, escrivão Cabral. 


Lousada. José Nunes de Araujo e mulher — 


“| Contra Manoel Pinto Peixoto Villas-Boas — Juiz Lo- 


pes Branco, por impedimento, Aguilar, escrivão Sil- 
va Pereira. 

“ Porto. João Rodrigues Alves — Contra José 
Antonio. Rodrigues — Juiz Sarmento, esexivão Al- 
buquerque. 

Penafiel. João :José de Sousa — Contra Jon- 
quim de Souza Pereira Meirelles — Juiz Cerqueira, 
escrivão Guimarães. 

Oliveira de Azemeis. Sebastião de Castro e Le- 
mos + Contrá o doutor Josti Frantisdo Lurenço de 
Almeida Juiz Sousa, escrivão Cabral — 1. 

Povoa de Varzim. José Ferreira de Figueir; 
do é mulher — Contra Fernando Antonio de Segui 
za Villaça e mulher — Juiz Casado, escrivão Silva” 
Pereira. ; 

Espozende, José Domingues de Sá Vianna 
Contra José Alves Baptista Juiz Castro, escri- 


* | vão Albuquerque. 


Tondella. As religiosas do convento de Santa. 


| Maria de Lorvão — Contra José Pinto Seixas da Ga 


ma Bandeira e mulher — Juiz Pitta, por impedimen- 
to, Castro, escrivão Guimarães. : 

| Villa-Real. José Bernardo Ribeiro e mulher 
— Contra João Pinto Vicira e mulher — Juiz Bar- 
bosa, escrivão Cabral. 

Estarreja. Antonio José da Silva Carramona 
e mulher — Contra Antonio José Ramos e mulher. 
— Juiz Pinto, escrivão Silya Pereira. - 

Bragança. O rev. Antonio Joaquim Garcia 
Rodrigues — Contra Domitgos Lopes da Silva — 
Juiz Abranches, escrivão Albuquerque. 

Penafiel. tita Maxima da Cunha Contra Vi- 
ctorino Ferraz e mulher — Juiz Silveira Pinto, por 
impedimento, Seabra, escrivão Guimarães. 

Villa Real. João Alves Pereira e mulher — 
Contra Antonio Jonquim e mulher — Juiz Oliveira, 
por impedimento, Lima, escrivão Cabral. o 

Vizer. Bernardo Rodrigues é mulher — Con- 
tra Antonio: Surniva de Gonvêa Metello — Juiz Po 
reira Leite, por. impedimento, Pinto, escrivão Silva 


| Pexeira, 


Ditas da fazenda nacional 
Penafiel. D, Anna Carolina Pinto Guedes e 


O Contra D. RosaPA sairia 
foorraiEo opa is ho) Gude Ag 
NE 5 
Danada de snado Rogra e o nado an 

a a 

Eligiica, AMON Cênico O scori Gá E 
Tool igos Bio pos idiênto Dihal 
erivão Cabral. z 


4 Aggravos 
“Vila do Conde. Marin Rosg/e/outra— Contra o 
M. pê jo ilar, escrivão iliquerdhe. Rr 
Santo Thyrso... (Recurso dé revista). O M. P. 
—Contra Manoel da Costa Rodrigues Juiz Macedo, 
por impedimento, Senbra, escrivão Cabral. cs 
Monte Alegre. OM, É “Contra o juia de AL 
xeito—Juiz Seabra, escrivão Guimarães. 
Arcos OM, P—Contra o juiz do direito— Juiz 


Lima, escrivão Cabral. V K 

Monte Alegre. O M.P.—Contra o juiz de dis 
reito—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. — 

Arganil. O M, P.— Contra o juiz, de direi 
; Lopes Branco, por impedimento, Aguilar,  €s- 
cxivão Albuquerque. 

“Porto e Pernambuco, sosauia Francisço da 
Silva Chrriço--Contra Antonio de" Souza Duarte 
Juiz Surmento, escrivão Guimarães. 

Regoa, Jost' Teixeira de Carvalho — Contra 
D. Antonia Adelaide Ferreira e marido — Juiz Cer- 
queira, escrivão Cabral. t 

“Porto e Rio de Janeiro. Thomaz Marques da 
Rocha—Contra José Dins dos Santos—Juiz Souzn, 
escrivito Silya Pereira. : 

Vixilines,.. O conde de Vinhaes—Contra a junta 
de parochia-—Juiz Casado, eserivio Albuquerque. 

Águeda. O M. P.—Contra José Rodrigues de 
Mello € Silva Juiz Castro, escrivão Guimurdes. 

Celorico de Basto. - Domingos Ribeiro é filho 
Contrao M. P.—Juiz Pitta, por impedimento, Cas- 
tro, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 

10 PARA O DIA 17 DE JANEIRO | 

PENAS DP dppellaçõescrimes » 

Trancoso. OM. P;—Contra JoséCarlos, o Capa 
rôta é outros, nos dous processos appensos. 

Santo “Thyrso, | Ana Carneiro /Gomes—Con- 
tro MP. 

Louzã. O M. P—Contra Manoel Henriques. 

y Aggravos, 
- Arganil. O Dacharel José Gonçalves da Costa 
Ventura—Contra Peilvo, Antonio Ferreixa c o ML P. 
* Formios WAlgodres. O reverendo Manoel Ho- 
mem da Costa Cabral—Contra o M. P. 

Coimbra. O M. P—Contra João Ferreira. 

Amarante. Pinto Ferreira e mulher— 
Ps cade ps 

Fafe, - Autonio José da Roçha, com A 

Shit PAIN DT 


EXTERIOR 


de 8, de Pariz de 7; do 


Folhas de Madrid 
Havre e Bruxellas de 10, 


Os jornaes que recebemos são ainda ante- 


de falsificação, já reprovada por) 93 12 


«| dendo  exhibir prova da legalidade da, Sami 


Velez Caldei- | 


» | aquela. 


“| na camara contra a restituição d'estes 4 In- 


riores ao despacho. que annunciou a entrega 
dos commissarios do Sul. p dá 
Ainda que os diversos telegrammas, que, 
publicam os; ditos jornaes, uns desmentem a 
chegada do paquete «Europa» e outros di- 
zem que não “trouxe resolução definitiva, os 
despachos da «Agencia Renter» já” davam 
noticia de que-o governo de Washington se 
mostrava, disposto a reconhecer que não, po- 


ra dos commissarios, à. prudencia aconselha, 
va repôr as cousas na situação primitiva, is- 
to é, a restituição dos prisioneiros. 

E tanto contava lord Lyons com isto; que 
à data de 21 de dezembro não tinha ainda, 
julgado dever entregar o wltimatum. 

Tanto em Londres como na America re- 
nascia toda a confiança na paz, porém em Pa- 
riz duvidaya-se que deixe de haver conflicto, 
agora ou mais tarde, entre a Inglaterra e os 
Estados do Norto da America. 

E, a ser verdade uma grave noticia que 
publicam os jornaes hespanhoes, parece que a 
previsão se realisa. 

Dizem, com referencia a noticias de Cuba, 
que um navio inglez se encontrou nas aguas 
lha com. outro norte-americano. 
Este ultimo disparou um tiro de polvora secca 
para;chamar-a attenção do navio inglez; que 
não" respondeu à intimação. Então o' navio 
norte-americano deu um segundo tiro com 
bala, 'O navio inglez respondeu com algumas 
bandadas, e, depois de um renhido combate, 
abordou qj seu contrário e tomon onavio ame- 
ricano, que conduziu a Havana à reboque , 
com a tripulação puisioneira e muitos feridos. 

O consuldos Elstados-Unidos em Hava- 
na exigiu a entrega, dos prisioneiros e do 
navio, porém o capitão mglez desprezou a 
encia ,. fundando-se para isso no, atten-| 
tado commettido contra o vapor «Trent». | 
Se a noticia se confirma, é facil compre- 
hender a sua gravidade, mesmo porque as 
vantagens que os federaes vão alcançando 
no/sul, o apoio: que encontram na popula- 
ção negra, e a desanimação: que aos confe- 
derados devem causar os terríveis desastres 
de Charleston, de certo tornarão o go; 
Washington menos sofredor do que d 
reyez de Bulls-Riy; TT 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 

LONDRES'6. — Diz o e 
no conselho celebrado hoje em Osborn , se 
disse que o parlainento seria convocado pa- 
ra 6 de fevereiro, No caso das noticias da 
America não serem “satisfactorias , o parla- 
mento convocar-se-hia dentro de quinze dias. 

O «Times». confia na, paz. 

PARIZ 6. — O «Morning Post» de Lon- 
dres assegura que o vapor «Europa» tinha 
chegado a Inglaterra sem trazer despachos 
de lord Lyons “para o governo, o! que quan- 
do o «Europa» partiu da America no dia 
25, o snr. Seward ainda não tinha dado 
resposta. 

NAPOLES 6. Foi, preso-o' chefe de 
bando Auletta, depois d'um combate em que 
a tropa derroton uma partida de 40 reaccio- 
narios. 


ácerca da dissolução do parlamento, 

QUENNSTOWN (Inglaterra) 7. — Aca- 
ba de' chegar o vapor“«Butopa» procedente 
dos Estados-Unidos. Não traz noticia algu- 
ma decisiva a respeito da questão dos com— 
missarios do sul. Muitos senadores fallaram 


glaterra. Os jornaes de Noya-York estão con- 
cordes em assegurar que, com o fim de evi- 
tar uma guerra, sé aceederá ao pedido da 
Grã-Bretanha. á 

(Um despacho de Londres de Grdiz - que 
um REA Queenstown (drlanda), 
datado das 10 horas e meia da manhã, des- 
mente a noticia da-chegada “do; «Europa» an- 
nunciada pelo «Morning-Post».) 


mandou hoje à terra dous officiaes, um para 
tomar instrueções ácerca dos prisioneiros que 
tem “a; bordo, e outro para visitar o gover- 
nador: civil. . 

O capitão do «Sumpter insiste ma ne- 
cessidade de entrar no dique “antes de sahir 
pata o mar. 

Falla-se da apresentação, entre os cabos 
de Wspnltor e de Trafalgar, de outro: navio 
orsario separatista, que persegue os navios 
dos estados ido norte. Í 


& Na «Patries de Paxiz) lê-se e seguinte 
— « Um despacho particular de Madrid traz- 
nos os seguintes promenores: 0, 

Segundo noticias recebidas do Mexico 
pelo governo hespanhol, o presidente Juarez 
estava decidido a, defender-se a todo o tran- 
se, Esperava reunir'um exercito de mais de 
18;000 homens, que será dividido em tres 
corpos: o primeiro commandado pelo ge- 
neral Quijana, o segundo pelo general Am- 
pudia, e o terceiro pelo general Uraga. 

O general Doblado terá o commando em 
chefe de todas essas forças, e estabelecerá 
o seu quartel general na mesma cidade do 
Mexico. 

Juarez ordenou que se defenda a aldeia 
de la Puebla, 4 qual devia chegar no dia 10 
de dezembro o general Ampudia. 

O' general Gasset, que estava em Vera- 
cruz'nô dia 8, não devia principiar as ope-| 
rações 'no interior até 4 chegada do general 
Prim, general em chefe dastrópas hespanho- 
Jas e do corpo expedicionario francez.» 


- PARTE COMMERCIAL 


2 (9 CAIRANDEÇA DO PORXO (1) 
Rica dE tanga ão BAR q É 

cia Udo sigorano 
Ádem em 182 6:0695608 


= bB:960p8T8 


mniães, 16 caixas com maçãs ; George” Searle, 10 
barricas com cremor tartaro. 


va e Souza, 20 quintues de cortiça. 
de Carvalho, 80 bárricas com amendoa, 


Batalha 30 snecos gengibre. 


410 met cub; ep; Li: 


Lisboa de 1 210... G68125899 
Idem no dia 1l..... 7:8143688 
74:68773080. 


CADIZ 7.—.0 «capitito do «Sumpter» | 


DESPACHOS D) 
Janeiro 13 

“RIO DE JANEIR( 
de Freitas Pires Guim: 
2 ditas com milho, 2 
com corda de linho. 

IDEM. — Na barca Novo Tentador, J. J. Pi- 
menta, 1 caixão com fios de linho. n 

IDEM. — Na galera Adamastor, A, F. Velho, 
3 caixões com vinho engarrafado. 

'AHIA. — Na barca Figueirense, J. d'Oliveira 
Souza Guimarães, 39 vol com ferragens, é 6 caixas 
com linha; M.B. Dias Lima, 10 barris com pregos; 
José: Antonio, 20 Barris “com ferrágens e GO) ancorp- 
tas com azeitonas; M. R. dos Santos, 2 caixas com 
livros; J. V. Domingues, 48  enixões com “Yinho gh- 
garrafado; D. C. Matta, 68 vol. com fersagêns, e 10 
caixões com palitos. 

IDEM. — Na barca, S; João, 1d. 8. alhos 
150 saccos com feijões; viuva Azevedo & Filhos, 
caixões com vellas de cebo; J. Ferreira Moutinho, 
40 chixões com vinho Es Ri ot 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, A. Ji 
Borges de Castro; 1 caixão com imagens de madei- 
ra; 5. F. "Araujo, 10 sactos com feijões; J. F. Dias 
Guimarães, 70 ditos com ditos, 20 barris com sardi- 
nhas, e 3 vol. diversos. - 

LONDRES. —No vapor Era, O. N, Kopke & 
Ga, 6 pipas e um oitavo com vinho; Hooper Bra- 
thers, 2 caixões com doce e 1 dito com vinho engar- 
rafado; A. A.de Freitas, 20 pipas de vinho; Leo- 
nardo Brocheton, 27 é meia ditas de dito; Felguei- 
ras & Baltar, 19 ditas de dito; 'T. G, Sandeman, 
5 ditas de dito; C. Smithes & 0/4, 20 ditas de dito ; 
Clamouse Browne & C.º, 1 e meia dita de dito e 1 
caixões com dito engarrafado; D. M. Feuerhcerd 


EXPORTAÇÃO 


a/bérea Fária 1.º, 

a, 1 basrica com faxinha, 

s Com painço, e 4 pacotes 
] º 


com dito engarrafado. 

LIVERPOOL.—No vápor Minho, A. C. R. Gui- 
HAMBURGO. — Na galeota Joselina, J, da Sil- 
IDEM.—Na galeota Jacinta, F. J. Teixeira 
HAVRE.—No hiate Santa Cruz de Fão, C. R. 


COMPLETA DESCARGA 
Janeiro 13 19) 


AVEIRO. — Rasca Patusca. 
SETUBAL—Hiate Lanceiro. 


TERMOS DE CARGA 
Janeiro 13 
RIO DE JANEIRO. —Barca Flor de S. Simão, 


GENEROS DESPACHADOS PARA: CONSUMO 
vem * Janeiro 13 
Assucar—9 caixas, 10 feixos, 20 barricas e 32 
snccos. 
= Café-10 saccos, 
Aguardente estrangeira pipas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Eca Janciro 13 
Flor Wenxofre — 10 Darricas. — 
Garrafas de vidro — 300 gigos. 

Barras de ferro — 1996. 

Feixes de dito — 47. 

Enxofre 'em bruto — 18 barricas. 

Pedras d'amolar — 100. 

Um guindaste. 

Aduellas— 7220. 

Carvão de pedra = 351565 kilogrammas. 


MOVIMENTO DOS: VINHOS E AGUAS: 
E ARDENTES 


Janeiro 13 
MÂNIFNSTADO PARA DEPOSITO 


as quando em noyem- 
«Trent» e paralysou o 
a hayer, 


ta do cobre em bruto do que á procura que tinha 


havido E não tem sido grande, 

- ESTÂNHO.-A guerra nã America e as'suas 
consequencias fizeram com que este metal baixasse 
considerayelmente até agosto passado quando a sua 
Ro OMARA de emo fot eram puta 
das compras que fizeram subir o Straits de 118/ a 
122/ mas as noticias então recebidas do ultrage ao 
a'Trents for parat toda especulação e desde então 


RRA NOVA Briguo, img. Margaroth Ti- 


yo 
SETUBAL e Hamburgo. —Hiate Oliveira 2.º 
HAVRE.—Escuna fi, Lusitania. 
IDEM, 13 
; ExTIADAS 
GLASGOW, 8 dins.—Vapor ing. Ailsa Craig. 
SOUTHAMPTON e Vigo, 5 dits—Vupor, page 
ing. Alhambra. 
ad 


dle; 


CADIX, 2 dins-—Vapor hesp. 
8. JOÃO PORTO RICO, 48 dins 


chal, 


o BAMIDAS 
PORTIMÃO. —Escuna ing. William D. Martha 
POMARÃO.— Brigue ing. Lusitania. 
DUNQUERQUE — Escuna fr. Elise ct Marie. 
8. MIGUEL — Patacho Souza & Ca 
DUNKERQUE— Escuna fr. Lionie. 
PERNAMBUCO. — Brigue braz. Eugenia. 
MARSELHA. — Brigue fr. Charles lmilio 
— Vapor de guerraing. Flyng Fish. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ços 


o mercado tem sido pouco activo. O deposito aqui 


& na Hollanda é 


1861 e 4750 
FOLHA 


79 toneladas contra 4786 em 
em 1860, 
DE FLANDRES.— Os preços tem re- 


gulado muito baixo e tem sido pouco vantajosa à sum 
venda. Exportou-se em 1861 no valor de 900.000 
contra 1.498.000 em 1860 e 1.522.000 em 1859. A ex- 


Junior & Ca, 400 caixas com laranjas; J. M. de | Portação o mez passado foi: de 47.000 caixas de quo 
Almeida Coutinho, 12 pipas do vinho o 1 enixão | 200 forum para os Jstados-Unidos. 
.— O preço pouco tem baixado; não 


obstante a prohibição de exportar-se, e se houver paz 
espera-se subirá. 
SALIT) 


'RE,— Durante os primeiros 10 mezes do 


anno findo a tendencia era sempre para a baixa e os: 
faria regula 


ram a menos do que o seu custo em 


aleutta. Em novembro houve máis procura e os 


preços subiram 2/6. 


N'aquelle ensejo vieram ordens da America para 


3,000 toneladas e subiu lógo este artigo 4- mas 
sendo, a: exportação prohibida. em 28 de novembro 
reto] 3/-.e só as cargas por chegar 6 que são pro- 
eurádas. ; 


irád: À 
“o deposito 6 9,135 contra 8,994 toncladas. 
LAN! 


O. 


ue o 


— Tem havido menos fluctuação em 


preços do que nos mais annos. A nova pauta ameri- 
cana e à escassez aqui do numerario operaram des- 
favoravelmente. no mercado durante o principio do 
amno passado. A. alta/no “preço do algodão 
perar 
na fabricação de alguns artigos porém pouco tem 
aproveitado por ora por esta circumstancia e os pre- 
geralmente são .&4 a &5 mais baixos do que 
12 mezes ainda que em algumas qualidades mais 
procuradas não se nota esta diferença. 


z es- 
linho seria procurado como substituto 


LA DE PORTUGAL. — Os preços abriram bai- 


baix: 


xose assim continuaram até junho, melhorando de- 
pois em razão da procura americana para o exercito 
e hoje. os preços regulam pelos correntes em janeiro 
passado. 
SEDA — 
tação da China foi menor do que se esperava mas 
tendo sido mui limitada a procura nos ultimos 2 
mezes, o deposito é passado sendo 27,631 toneladas 
contra 23,292 0 anno passade 
fe ixos teem at! 

antes transa: 


Nota-se pouca detividade. A impor- 


lo Na da Persa os pre- 
ttrahido os compradores e impor- 
eções se teem efectuado. 


ASSUCAR.—O deposito é 20,000 toneladas em 


excesso do anno passado mas n'estes ultimos dias a 
procura tem augmentado, 
VIN 


'HO.—O anno de 1861 inaugurou uma nova 


era neste commercio, tendo lugar uma redueção im- 
portante nos diréitós, participando o Portugal nas 
vantagens que d'alli tem resultado. O consumo dos 
vinhos dessa augmentou 800:000 gallões, sendo o 
total 2.800:000' 


Fou cousa de metade mais do que o 


termo medio, dos ultimos tres annos prévios. O con 
sumo total de vinhos alcançou a cifra de 11.000:000 
de galões, sendo 4:500:000 em excesso do termo me- 
dio dos mais annos. Os vinhos da Hespanha: contri- 


Praça de Lisboa 14 de janeiro 
Rendimento alfandega grande de 


COTAÇÕES OPFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juró 

pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 186; 
Coupons idem 
Certificados . a 
Titulos de divida publica [ane 


.46 4), 0247 
a adio o 
a 42h 


a? 


E, 
e ad) 


1 


beds lição ag dd 
Londres 6 de janeiro de 1862 
(Da circular de preços correntes de M. & A, Soares) 


A questito de paz ou guerra entro este paiz e os 
Estados Tedernes da America ainda tremulâno ba- 


12.652.899 em 61-—16.460.824 em 60 sendo o juro 3 
p: c. hoje EE e. em janeiro 1861 e 2 */, p. e. em 1860. 

“METAES, — Assim como os; mais mercados este 
ressentiu-so da pressão monetaria dos primeiros me- 
zes do no passado causada pela insuficiência da 
xecolta do anno precedente. Segniu-se a descripção 


pauta, operando mui desfavoravelmente sobre a im- 


portação do metaes d'este paiz, Hiamos triumphando 


a 
3 
4 


dos Estados-Unidos e o decretar-se alliuma nova |. 


Uma patrulha (de lanceiros ; enganada Litros | | buiram 37 p. e, ao consumo total, o Portugal 25 p. 
por falsos avisos, cahiu' n'uma embuscada Vinho... 8948,00. | aFrança 20 p e. O Caho da Boa Esperança 3p. c. à AL- 
de 200 reacionarios perto da 'ponte de Ses- Aguardente, - 218600 |lemanha 3 p. c., a Sicilia 27 pe, Outros paizes 10 p.e., 
oil More par vilenen ade Linico! RUAS X Peri perda tendo augmentado á proporção contribuida pela Pran- 

e A á 3 ça comparada com- os mais. annos 10 p. e. custa 

Uma circular da direcção da caixa ec- Vinho mádur 7072,00 | principálmente do Cabo. O consumo do vinho branco 
clesiastica , encarrega os: prefeitos de ' redi- Dito veide.. 1281,00 | tem sido 5.800:000 gall. e do tinto 6.200:000; d'este 
girem listas dadministradores, a'fim de prin- BM VILLA NOVA teve Portugal quasio monopolio até ag ; hoje só 
cipiar « tomar posse'dos bens das commu- Vinho , saca ensine ste cnure do 148,00, aa metada, cedendo o xesto, a França, Hespanha e 
nidades religiosas: supprimidas. RE DESEADESADO FERIR PO nTAÇÃO am ia de direitos debaixo da classe A do 1/- 

TURIN' 6. — Foi assignado pelo rei 0 Vinho.......... seem vee++* 5406800 | cobre um pouco mais de 1.000:000 galões, que era 
decreto de suppressão da lugar-tenencia da - uasi todo vinho tinto da França debaixo da classe 
Sicilia. Este decreto terá efttito: desde o 1.º MERCADOS NACIONAES na oia a 
de fevereiro. ps ronto, 14 Dm JAxEmMO Doo É 200:000 

PARIZ 8. —O «Moniteur» no seu bo- 500 à 520]E » 9/5 » 1.000:000 cngareafado, 

Jetim de noticias, diz hoje o seguinte ; 8 o Re E os cad e EU e +000 galões eram 
E as RES, vinhos da Hespanha e Portugul.- 

» 4 Em vista das noticias contradictorias,) À ari 780 a 800) O deposito de todas as procedencias é hojo cousa 

que circulam, julgamos dever annunciar que Feijão branco , 550 a 580 | de 110.000 pipas. É 

no dia 26 de dezembro, data das ultimas no-| > vermelho 660 a 670 

ticias que sexeceberam da America, o góyer-| » rajado. A) 

no de Washington ainda não tinha vespon- 50 PARTE MARITINA 

dido á commimicação de lord Lyons. 440 ao 

TURIN: 7. — Rebentou um movimento 440 a 480 PORTO, 14 DE JANEIRO 
asienttão renceionario em Cistellaminre, Da E o Hj ao DA NL DEIO DINAR 

ie) o Ns ste dO 68400 Fica fóra da barra : 
ine: O, que o ministerio. deli ere 698500 Basca russ. Oq, e uma outra prússiana. 


Brigues n.º 53 Pearlesedá Velocity(bnenlhociros) 
Patachos Abalisado, Hoppet e dous outros, 


Escuna 


Eliza e uma outra. 


Um hiate. 
O vento é N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


— mom. 


PORTO 13 DE JANEIRO 
Não entrou nem, sahiu embarcação alguma. 


4 


—— —messco mm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 


ENTRADAS 


“Em Denl, o Gazellen, de Lisboa. 

Em Bristol, o Rosevem, de Lisboa; 0 0 
Incomparavel, do Porto. 

Em Lis 
EimQ peenstoyn, o Elisabeth 


de Lisboa. 


oo], 0 vapor E o 
ay Ann, 


de Vianna. 


+: «Em Clyde, o Daphne, de Lisboa. 
de idez* Em Laurvig, o Prinds Carl, de Setubal. 
Em Wargo, o Úlrika, de Setubal. 


SANIDAS 


de jan. De Deal, o Rosalie, para Lisbon. 
» De Penarf, o Ondine, para Lisbon. 
» ge Clyde, o vapor Ailsa Craig, para Lis- 
as 1 


4 visa 


4 de jan.º' Dé Falmouth, o Norena, de Setubal. 


FALMOUTH, 6 de jineiro. — Entrou 'o Maria 


Yacht Club. 


COMPRA VENDA Camilla, cap. Gonçalvez (? Gonçalves), procedente de 
ças de 88000, 4/,.... 88020 88040 a ouro | Santos coni destino a eia ) Pa 
Onçãs hespanhola: 148900 158100 » 
Difas mesicamns. 145100 táa0o » ———S ee 
Soberanos. . F 2 prata Cir 
Ouro cerecado, 18990 25010 a ouro Telegraphia electrica 
Dito em barra. — a F g) (Dirigida & Associação Commercial) 
Patncas hespanholas 930. 950.» 
Ditas brasileiras, 980 950 1a RR Aba Epp 
Ditas mexicanas. 930 950, » cj PRTRA DAS | 
Prata portugueza ,.... 78950 | 84020 marco MALAGA, Gibraltar, Tanger e Cadiz, 4 dias. 
5 francos .......... o BIO 880 a ouro | ==Vapor pag. fr. Ville de Lisbonne, 


T 
GOWBR, 10 dias, «> Palhabote ing: Leónora, 
pertencente à associação denominada Royal, Thomas 


SEVILHA, 16 dias —Mistico hesp. Dolore, 


RIO DE 
tos 1.º 


JANEIRO, 86 diag.—Brigue braz. Bar- 


PARÁ, 98 dins-—Patacho Tercêirense, 
STOCKHOLMO e Copenhague, 2 dins—Pata- 


SUNDERLAND 45 dias —Barca ing. Marian. 


CADIX, Gibraltar, 


pag: fre Ville 


SANIDAS 


Tanger e Malaga —Vapor 
de Mali 5 ai a 


POMORONA.—rigue. ing. Blamar, 


SETUBAL. — 
ANTUERPI Pd Fa vosephinas 


norueg. Rosenoliepen, 


TERRA NOVA.—Brigue ing. Alarm, 


PORTO. 


:—Barça Douro, 


Lei do Registro 
| na rua do Bomjardim, é esquina; ou 


defronte da Viella da Netto. 
PREÇO... ..enao corro ocorra 120 réio 
(86 


Regulamento da Lei do Sello 
seguido das respectivas 
tabellas 


(Ultimamente publicado no Diario de Lisboa 


PA eARA de imprimir-se e está á venda 
unicamente na rua do Bomjardim, á 
esquina, ou defronte da Viella da Neto, 
aonde tambem se encontram as leis do 
Sello, do Registro, da Desamortisação, de 
Transmissão, dos Morgados, do Recrutamen-= 
toe outras mais, com os seus respectivos 
regulamentos. (3774) 


A voz do povo nos deploraveis acon- 
fecimentos do paço, ea voz da 
- rainha à Senhora D. Maria II 


Esta peça poetica de Antonio Joaquim de Mes- 
uita e Mello, incluindo tambem a tão sentida morte 
lo Senhor duque de Beja, contém a historia em re- 
sumo do nosso “chorado Rei o Senhor D. Pedro V, 
e com mais claresa na ultima visita ao Porto, 
Vende-se nas livrarias dos snrs. Jacintho Pinto 
da Silva, rua do Almada n.º 134, e. Ignacio: Correa, 
a Bellomonte. Preço 40 réis, 


MISCELLANEA MUSICAL; — Publicou 
nº 37: contém o dueto do 2.º actoda opera «Un 
ballo in maschera» transcripto para piano por C. 
Dubini. 

Vende-se “por 500 réis no armazem de musi- 
ca do Villa Nova, raz Formosa nº 381, 


Declarações para as decimas de 
proprietarios e inquilinos 
VESRoça na livearia do Silva, rum do Al- 
mada n.º 134. (103) 


Sahiu & luz e vesde-se em Lisboa na loja de 
Bordalo, xua Augusta nº 24, a MENONA sonne A st- 
JUAÇÃO PUBLICA DE PonTUGAL NA ACTUALIDADE, DI- 
migra à Sua Macesrine Ex-Ret D. Luiz 1, por 
A. J. de Figueiredo Guimarães; preço 240 réis. 


Imprensa Nacional 


REAL sido geralmente bem recebida a nova edi 
ção authentica do Missal Romafo Lusitano, 
para a qual foram consultados todos os exe ma 
e revdmo* ordinarios do reino, e se fez com li- 
cença, e sob n inspecção é aprovação do em. 
smr, cardeal patriarcha de Lisbon, segundo as pre- 
scripções das bullas dos SS. PB, Clemente VIIL 
e and VHI, que precedem o mesmo Missal. 
O em. cardeal Di Pietro, pronuncio apostolico, 
mui generosamente cfbreceu o seu missal, de edi- 
ção moderna, para servir de original; e se con- 
sultou a S. C, R. quanto o permitiram as cir- 
cumstancias do tempo. 

Consta de duas partes: Missal Romano. puro, 
é aprendia: O "Mind é precetião fo! Riléhdane 
mmiversal, com a indicação dos decretos que cs- 
tabeleceram as festas concedidas desde o comêço 
do seculo XVII até koje: o appendix consta de 
festas pro Aliguibus Locis; kalendario e codice do 
reino; kalendarios e codices das dioceses, colloca- 
das pela ordem alphabetica; e todos os kalenda- 
rios, com a indicação dos decretos das respecti- 
vos festas, de que se pôde haver noticia: seguem- 
se os kalendarios e codices gernes das ordens mi- 
litares; uma addenda, com ns nlterações que so 
não pudéram fazer em seus lugares proprios, é 
um indico geral para melhor se acharem as cou- 
eus mais notaveis: e termina com o caderno dos 
Santos Franciscanos. 
Vende-se na Imprensa Nacional e nas lojas 
dos seus commissarios em Lisboa, Porto e Coim- 
bra, onde tambem so vende um missaleto on pe- 
queno caderno com todos os oficios mitntinos da 
semana santa, e com as duas Paixões que se léem 
no domingo do ramos e sexta-feira santa, em cam- 
tochão. 
prio, no Porto, rua do Almada n.º 
194. 


(65) 


ANNENCIOS 


LLECEU hontem a sur.” D. Anna Er- 

melinda Maciel, e tendo de se lhe fa-- 
zor o responso de sepultura hoje 14 do 
corrente pelas Ave-Marias, na capella dos 
Terceiros de S. Francisco — seus genros Do- 
mingos do: Almeida Soares e José Luiz Go- 
mes Sá, rogam a todos os seus amigos se 
dignem assistir! áquelle religioso acto, pe- 
dindo desculpa de cumprimentos. 

(124) 


Nova luz de gaz liquido 


RECEBEU ultimamento de Londres um 
grande sortimento de candieiros d'esta 
nova luz, de lindos gôstos, de 440 réis para 
cima. Rua dos Ioglezes n.º 8; 

; (125) 


Graz liquido sem chei- 
ro e sem perigo algum, 
Vende-se na rua dos In- 
glezes n.º 82. (26) 


ENDE-SE na rua da Rebo- 
 Joira n.º 62, carvão do 


coke inglez a 68000 réis o carro, 


lanço, niepbdistdida LST dem as probabili- | cho norueg. Ivanoen. (104) 
dad es | uma a não ic Eai, caso nei aee atado 16 dias, —Brigue russ. Ivanhus. 
ma e DEsd as É E ESTA. 46 dias. —Pc rt ir, 
eb é java a amaro semivelmento | GLASGOW Gb dias Beiguo meio | FLOR DENXKOFRE 
uando, teve Jogar o deploravel ultraje. á bandeira EW-CASTLE, 40 dias — Brigue pruse : a 
Rlitam aê EA puto, vivi SUR gli NEW. CASTLE, 40 dias. — Brigue pruss. Consul SUPERIOR 
oiição financeira, é a melhor possivel e nho | GARDIFR 14 dias, hrigue noxucg. Emble. 
obs EA achar-se emprego pargos cabedavsnão | cg A ão, dE E. e. 
do v0 induguravem-so empresas purnimento especulre | qo UND ERIZAND, 48 “dinbe> Bingo morvog. C. ROIZ BATALHA 
tivas, como gemalgmento torr-sg visto PR] CARDIEF, 26 Barering Hnren. Eellomonte n.º 93 
abundancia. « DES 42) sl SO IIECS E paes Má: a 
O deposito no Banco é & 15.961489 contra) LDEM 12 dias. — Escuna fr: Frederick Aren. |, (92) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de-bica. ) 
E” livre de cheiss e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Banco Commercial 
do Porto 


Nº dia 16 do corrente, pelas 42 horas 
do dia, deverá ter lugar a segunda ren- 
niãq ordinaria da assemblea geral do mes- 
mo Banco para os fins marcados nos ar- 
tigos 19 e 20 do estatuto, que são: 

Leitura e discussão do parecer da com- 
missão de exame de contas e eloição do 
presidente, 4 directores e 3 substitutos para 
a administração do presente anno. 

E nos dias 13, 14 e 15 do corrente 
estarão patentes na contadoria do dito Ban- 
co as contas e livros que, segundo o ar- 
tigo 18,8 3.º do estatuto, podem ser exa- 
minados por qualquer dos. membros da 
assemblea geral. á 

Banco Commercial do Porto, 10 de ja- 
neiro de 1862. 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 
(107) 


ol Aa em S. João da Foz, 
: por um ou mais annos, uma 
casa toda nova, e cuja ultima mão de pin- 
tura nos papeis serão ao gôsto do in- 
quilino, a qual é muito bem edificada, 
distribuida e arranjada no gôsto inglez; 
e para nella se poder viver lodo c anno, 
tem agua de poço e todas as depen- 
dencias pata trem, que o inquilino pode- 
rá ceder a outro sem inconvenientes, e 
lindas vistas para o mar e tambem so- 
bre o Passeio Alegre, do qual dista pou- 
cos passos: comporta uma familia media- 
na e ésituada na rua Bella, acima da casa 
dos torreões que faz esquina para o pas- 
seio.. Quem a pretender falle lá mesmo 
com o veterano incumbido de sua guarda. 


(420) 

Qu pretender criadas ou criados! e 
amas de leite falle com Maria The- 
reza, na rua dos Martyres da Liberdade n.º 
193 (antiga rua da Sovela). (121) 
Nº rua da Trindade n.º 27 Maria Pa- 
checo continúa a inculcar criados, 
criadas e amas de leite. (128) 


Aviso de interesse 


Ramão Vicente Oliveira, inspector da 


* companhia bespanhola de seguros mn-1 


tuos sobre a vida, Caixa Universal de Ca- 
pitaes, toma quesquer letras de cambio 
sobre as praças de giro de Hespanha, a 
um agio convencional. As pessoas que quei- 
ram aproveitar-se d'este beneficio, podem 
procural-o nasua morada Hotel União, rua 
de S. Lazaro n.º 278, primeiro andar, 
desde. as 9 horas da manhã até 4 1-da 
tarde, e desde as tres até ás'5 da tarde. 

Tambem troca dinheiro hespanhol por 
portuguez e vice-versa. (51) 


Aviso interessante 


[0 individuos que queiram ser socios da 
Caixa Universal de Capitaes podem go- 
zar do beneficio do 1.º de janeiro, subs- 
crevendo até 25 do mesmo, que se encer- 
vao registro. Por esta fórma adiantam um 
anno e liquidam o primeiro quinquenio 
em 1867. A quem convier dirija-se ao ins- 
pector n'este reino D. Ramon Vicente Oli- 
veira, hotel União, rua de S. Lazaro, 278 
— 4.º andar. (94) 


A Empreza constructora da estrada de 
Braga a Fafe por Guimarães, precisa 
de dous bons conductores de trabalho, com 
Dastante pratica, que saibam bem nivelar 
e medir com exactidão o trabalho feito 
pelos empreiteiros. 


As pessoas que se acharem nestas cir- |" 


cumstancias e queiram entrar ao servi- 
ço da empreza, podem dirigir-se por es- 
cripto a Cesario Augusto Pinto, em Gui- 
marães. : (115) 


CHA-SE dissolvida, por mutuo accordo 

dos socios, a sociedade que girava sob 

a firma de GOMES & FERREIRA, ficando 

a liquidação a cargo do cessionario Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Porto 31 de dezembro “de 1861. 

(60) 


GRANDE LEILÃO 


Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 


PARA LIQUIDAÇÃO DE DIVERSAS FA- 
ZENDAS POR TODO O PREÇO 


ABOLEIROS acharoados. 

Garrafas e copos de vidro. 

Chicaras e pires de porcellana. 

Cortes para vestidos. 

Capas de pano para senhora. 

Chapéus de seda para senhora. 

Chailes de diversas qualidades. 

Camizollas de lã e algodão. o 

Toalhas para meza e guardanapos de li- 
nho inglezas. 

Facas e garfos, cabo de marfim. 

Aparelhos de electro-plate e porcellana. 

Lenços de seda. 

E todas as mais fazendas que estarão 
patentes no acto do leilão que será di- 
rigido por invervenção-de M. J. Ferreira 
Pinheiro e que terá principio no dia 15do 
corrente, às 10 horas da manhã e assim a se- 
guir. (116) 


José AMlalo mudou para à 


mesma rua dos Inglezes n.º 61. 
(48) 


PEDESE á pessoa que comprou na Ex- 
posição Industrial Portuense um lenço 
de cambraia de linho bordado o favor de 
comparecer na secretaria da Associação In- 
dustrial, na rua do Almada, ou declarar a 
sua morada para ser procurado, (76) 


PARA O BRAZIL 


RECISA-SE de uma dispenseira que te- 
nha a capacidade exigida para morar 
em casa de familia, assim como as ha- 
Dilidades de costurar, marcar, ele, Lendo 


de 30 a 40 annos: quem estiver no caso, 


e resolvida a ir para o Brazil dirija-se á 
rua das Flores n.º 260 para ajustar, 
(75) 


PIANOS BARATOS 
AINDA HA 4 DE 6 E MEIA OITAVAS 


PREÇOS 908, 1008, 1108 E 1208000 RS, 
Ferraria de Baixo n.º 205 
2.º ANDAR 


(2) 


“A TUTELAR 


COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTORISADA POR 


Decreto de 23 d'agostode 1850, sob a protecção 
do governo de S. M. C. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagon 


SUB-INSPECTOR EM. PORTUGAL JOSÉ FERREIRA MOUTINHO 


RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 19 — poRTO 


O NUMERO DE SOCIOS NO DIA 1.º DE JANEIRO DE 1862 ERA DE 76:361 E O CAPITAL 
POR ELLES SUBSCRIPTO 27.530:729,8650 


E TÃO NATURAL A CADA UM O DESEJO DE SER RICO, que póde bem dizer-se que é 
esto sentimento innato no coração do homem. À. felicidade, alvo a que todos atiram, é o fim a que 
todos, se propoem , sendo a mesma felicidade o fim unico para que convergem todos os esforços e 
sacrifícios da vida hunana, e o meio, sem questão, que mais de prompto e mais facilmente nos 
leya ao fim das nossas aspirações, é renlmente a riqueza. 

Diversos modos teem sido imaginados o até postos em prática para a realisação deste primi- 
tivo desejo, e é certo que todos elles, conduzindo o homem no mesmo fim, nenkum o faz com tan- 
fas vantagens o compensações como a TUTELAR, companhia hespanhola de seguros mutuos so- 
bre a vidas 

"Todo o pai previdente deve fazer inserevero nome de seus filhos no numero dos socios da com- 
panhia TUTELAR, porque com uma pesuena quantia que todos os annos vá applicando, tirada 
do fructo dos suas economias, no cabo de vinte e cinco annos terá alcançado uma rea para si, 
ou um dote para seus filhos, que por nenhum outro meio poderia obter. 

A TUTELAR é a mais antiga de todas as companhias de jeguros mutuos sobre a vida, es- 
tabelecida em Madrid, e é tambem a que mais vantagens póde, oferecer nos seus associados, não 
só pelo grande numero de socios, ou subscriptores, que hoje tem, como pelo enorme capital por el- 
les/subscripto, muito superior ão capital o numero de socios de todas as outras companhias. 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 
JURO DE TRES POR CENTO 


Em abono do que fica dito respondem as cinco liquidações já feitas e publicadas, pelas quaes 
se mostra que algumas d'ellas deram ainda melhores resultados do que os offerecidos na tabella de 
probabilidades, que em seguida se publica. j 

505000. réis, pagos annualmente, devem: produzir em metal sonante, segundo se vê da seguinte 
tabella, publicada quando se; estabeleceu a companhia, o seguinte : 


Em 5 amos: Bm 10 amos Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos 


Por um menino de 1 dia a 1 anno 10:0003000 
» » de lannoa 2º » 8:5008000. 
» » de 2» 23 u 8:0008000 
» » do 3 » a 4º» 7:8003000 
» » de £ » 015 » 7:7505000 
Por uma pessoa de 15 » 220 » 7:7008000 
» » de20) » 280 » 7:8008000 
” » de30,» a40 » 8:0005000 E 
» » dedo » a50 » 9:0008000 — 25:0008000 


Aeceitam-se subscripções de 53000 réis para cima, ainda que muito creseida seja a quantia com 
que se subscreva. 


Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda 
que morra à pessoa segurada 


Admittem-se subseripções desde um anno até vinte e cinco, e por uma só vez ou annuses. 
Às liquidações podem ser feitas amnunlmente ou aos quinquenios, ,d vontade do subseriptor, é 
conforme tiver sido declarado na respectiva apolice. 
Os subseriptores que quizerem as liquidações annuaes ganharão 1 por cento menos. do que os 
que as preferirem do cinco em, cinco nmnos. Fá 
AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÁS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANÇADA 
E QUE DESEJEM TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidado é a fonte da maior riqueza da compânhia, e como, desgraçadamente, a morte é 
certa, certos tambem devem ser os benefícios para os socios que sobreviverem. 

Além d'estes beneficios, tambem os capitaes, em consequencia de serem empregados em titulos 
de divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem annualmente um juro excedente à seis por 
cento, que com os lucros procedidos da mortalidade dão um lucro annual "de quasi 20 por cento, e 
para algumas idades, ou cutradas unicas, ninda são maiores os beneficios. ! 

A Companhia TUTELAR não se limita à apresentar a tabella de probabilidades, apresenta 


tambem varios exemplos tirados das suas liquidações, pelos quaes se vê que os resultados teem sido 
surprehendentes. 


Exemplos parclaes tirados das cinco liquidações 


4 ele, A do ES 
ê Reino pour di E) sa Es Bê los 
ER) 5 vo es É se sas 3 E 
SÉ Nomedombucriptor É GSE SÊ £E doca Bis SÊ 
“E z ER Tão 2é ZE sa ZEã Es 
Ã a dE fe) a da nt ls de 
13098 Julinm do Zaldivar Carrion 6% LdinaLamo 485 S94590 1655810 9454 
8 [19904 Francs Ruia Apo- Ha a t 
&E daca : -- Habana 5% » 2405 1:4488140 7098590 195 1/, 
ES 15147 Casto Martin. Salamanca 54/, » 483 3285076 1628396 238 t/, 
2 E |19709 Dolores Aldecon. . Bilbáo 5º/, 28 annos a 29 483 5580. 1125157 133%, 
EA 14832 Vicente de Ramos. Cadiz D%,45 » a 46 48005 23:4295598 11:4495170 138 !/, 
940t Frane.º A. Caldas Oviedo DIA TO » a 7% 5005 3:4865490 1:4813760 196 A 
= [21694 João Eduardo dos 
2. | o Santos. voc... Porto 6 Sl nos a 82 2405 8355450 4098370 701, 
as 21695 O mesmo, 5 “o a 3 2405 BIO 4273920 TB! 
EE 5 1dinalamo 2405 9825590 4815436 100% 
BE E e D 67 amos a 68 1205 5225526 2685650 1151, 
= 13898 PE ya Duirte. « Porto Do 56 » a 57 485 2085790 993280 106 2), 
18365 Marcos Ceberio... Habana 6 TdinalLanmo 965 4045460 2043858 1441, 


O mesmo 
nado o praso 


8 da liquidação das npolices que já tenham termi- 
o seguro, ou que pretendam liquidar aos quinquenios. (127) 


E. MEUMAN & C.* 
43-— Praça de D. Pedro —66 
PIANOS DE ERARD 


TREE um excelente e variado sortimento de pianos de grande e pequena cauDA por 
ERARD, pianos de surET c de anvARIO : assim como os tem de outros mais au= 
lhores celebres de França, Inglaterra/ Suissa e Allemanha. 

À reducção de seus preços que não póde competir qualquer estabelecimento do 
mesmo genero, convida a altenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer a acquisi 
ção de algum d'estes instrumentos. o 

Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os 
não querem novos, e para alugar, como é mister em um estabelecimento CONVE- 
NIENEEMENTE MONTADO EM TODAS AS SUAS PARTES como esto. 

Concertam-se pianos com toda à perfeição. (1) 


- 
J. de Carvalho Vieira pretende pas- 
*sar a sua loja de fuzendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará à ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, n di- 


MA familia nesta cidade precisa, para 

a educação de tres meninas, de uma 
senhora que saiba, além das prendas pro- 
prias do seu sexo, ensinar a !êr, escrever 
e contar perfeitamente, de reconhecida ca- 
pacidade e de 30 annos para cima, A se- 

nheiro. [3732] |nhora que se achar nestas ecircumstancias 
- cor va | Queira alivigir-se ao escriptorio deste jor- 

VU" senhora viuva de bôa ao em a fechada, designando sua dr. 
educação e de 46 annos| adia com as iniciaes Z. P. (112) 


de idade offerece-se para dispenseira de ã 
Novo sortimento de 


uma casa de familia e mesmo para tomar [ 
o governo de qualquer casa de homem só | 
e de inteira probidade: quem quizer di- 
rija-se á Pena Ventosa n.º 246. 

(109) 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 
Rua dos Clerigos n.º 42 
x PAi homem agi [) E 
róis, para senhora u 5 


e 600 réis e para creança a 400 réis. 


nas impermiaveis, pelo 
novo systema Sincalor. 


Congostas n.º 37. - 
(19 


ENDEM-SE por preços 
cummodos, casacos du 


borracha e polainas do couro da Russia. 


(3726) (74) 


(capas, casacos e polai-|: 


Na Reboleira n.º 37 : 


Commissão de soccorros aos cholerici 
da freguezia de Nossa Senhora da Y 
etoria, havendo convidado todas as pes- 
soas, que tiveram a bondade de subscré- 
ver para tal fim, a comparecerem na sa- 
christia da mesma igreja no sabbado 4 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, para de- 
liberar-se sobre o destino do saldo de con- 
tas que se acha em ser e guarda, decla- 
rando que tal deliberação se tomaria côm 
qualquer que fosse o numero das pessoas 
que reunissem, deliberou, que a melhor 
applicação a dar era a benefício do Asilo 
de Mendicidade ; no entretanto faz publico 
que aquelles snrs. subscriptores que disto 
discordem, e não estiveram presentes, e 
prefiram receber 3 sua quota, liquida das 
esmollas e despezas feitas, pódem apresen- 
tar-se com o recibo ao secretario, que de- 
pois de averbado e com essa declaração 
no verso o enviará ao thesoureiro para 
ser pago; esta declaração deve ser feita 
dentro de trinta dias a contar d'esta data, 
Porto, 13 de janeiro de 1862. 
s (119) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
moute n.º 93 


rpEM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito -commodo. 4 [9 


PRIMEIRA E ANTIGA GAZA FELIZ 


(47) 


94 e 96 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
1.º extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 8.000:000 


VIUVA CUNHA 


pes á venda na sua loja de cambio bi- 
lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 38300, quartos a 18650 e cautellas 
de 500 e 250 réis, cuja extracção lerá lu- 
gar no dia 16 de janeiro. 

Salisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do'correio, e remelte nos seus freguezes a 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes premios em méio e quarto: 

2585 — 2008000 | 1562 — gt 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


JUNTO À IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


*, SORTE GRANDE 
REIS 8.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 


Afiançado no governo civil do Porto, em 
conformidade do edital de 28 de julho 
de 1860 


EM á venda na sua casa de cambio bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e 
cuutellas de 500 e 250 réis, cuja extrac- 

ção terá lugar no dia 16 do corrente. 
(80) 


:- Pesos do novo syste- 
ma, vendem-se à 2:500 
réis cadajogo,naruad 
S.João n.º 91. ' 

(UT 
Papel para forrar salas 


ENDE-SE e tomam-se ordens por pre- 
cos reduzidissimos na rua da Ferra- 

ria de Baixo n.º 205, 2.º andar, 
(41) 


NV ENDESE uma casa sila na rua 
do Principe n.º 276 a 280; tem 
agua de poço: quem a pretender 
dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 22, 
(ua) 
ENDE-SE uma propriedade de 
casus sit na rua Bella n.º 7 


em S. João da Foz do Douro ; 


quem a pretender póde fallar com «sua 


-|dona moradora na rua dos Martyres da Li- 


berdade, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 
13729; 


“Sapatos deborracha: 
vendem-se em casa da 
Viuva Moré, 


(97) 


Nº dia 18 do proximo mez de jeneiro, 
pelo meio dia, nas moradas do dr. 
viz de direito da 1.º vara, na rua das 
Taipas n.º 129, se ha-de proceder á ar- 
rematação dos bens de raiz de que se com- 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
priedade do Val, do Pezo, sitos no logar 
do Crasto, freguezia de S. Martinho de 
Soalhães, de prazo de vidas avaliados to- 
dos no liquido valor de 6:6658335 réis, 
cuja arvematação se faz por deliberação do 
conselho de familia, no inventario por morte 
de João Gonçalves Martins, d'esta cidade, 
de que é escrivão Almeida Basto, livre 
para o casal de contribuição de registro 
e de outro qualquer encargo. [3711] 


INSTRU- 
DE MU- 


MENTOS 
SICA 


GARANTIDOS 


Abatimento 10 à 20 p. c. em con- 
correncia com todos os esta- 
belecimentos d'este genero em 

agal. 

MANUFACTOR 


CUSTÓDIO CARDOZO PEREIRA 


Praça do Bolhão n.º Ge 7— Porto 


ECENTEMENTE chegado de Pariz, aonde 
na qualidade de operario, frequentou 
os principaes estabelecimentos d'esta es- 
pecialidade, principalmente o de Mr, GAU- 
TROT, conseguindo assim aprefeiçoar-se de 
maneira, a poder affiançar aos snes. mes- 
tres e amadores de musica, que n'esta nova 
oficina se construem todos os instrumentos 
com tanto aceio, afinação e esmero, que o 
mais esclarecido entendedor, não poderá 
destinguil-os dos melhores estrangeiros. 
Tambem repara todos os instrumentos 
usados que necessitem ser concertados. 
Igualmente está acabando um sorti- 
mento de candieiros para gaz liquido e 
transforma todos os do antigo no novo 
systema. (42) 


RECISA-SE para uma villa da próvin- 

cia do Minho de um caixeiro que le- 
nha bastante prática de loja de fazendas 
de lã e que dê as precisas informações 
de sua conducta. Qualquer individuo que 
se achar n'estas circumstancias diga em 
carta fechada dirigida a J. N. no escripto- 
rio do expediente d'este jornal onde 
reside e com que condições se “presta a 
ir; advirtindo-o que se lhe farão algu- 
mas vantagens quando se julgue mere- 
cêl-as (90) 


UEM pretender os serviços de um-indi- 
-viduo, habilitado para amanuense, co- 
mo póde provar authenticamente com cer- 
tidões de exames em varias disciplinas, quei- 
ra procurar no escriptorio d'este jornal a 

pessoa a quem ha-de dirigir-se. 
(100) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
Jana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experien e fornece ao comprador 
de um ou outro lado do rio Douro, con- 
orme lhe convier. [3314] 


quizer comprar os fóros de Fi- 
iredo, rendimento annual pelos pre- 
cos mai atos 1508000 réis, idem Ca- 
dinha 2218535 réis, idem Mota de Canedo 
388570, tudo situado ao pé de Oliveira 
de Azemeis e Villa da Feira, falle com D. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, 
ou com o ill.Mº snr. abbade José Ferrei- 
ra dos Reis, assistente em Fermedo, dis- 
tricto de Arouca. (15) 


g 


Carreira entre Clyde e Douro 
Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANÁSTAN,— ca- 
pitão Sedewick, sahirá 
com brevidade. 


Para carga e pas.” 
e com o consignatario C. Coverley. 
4 


24) 


Dublin & Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 
cute Ovaporinglez—DE- 
BRUS — James Fliun 
comandante (lato ob 
the «Mary Swoot») sahe 
com muita brevidade 
ara 08 mencionados 
ublin desejam ter os 


sageiros tract: 


portos. Os importadores em 
seus vinhos por este vapor. 
Consignatarios A. Miller & Ca 


(12) 


Liverpool 


O vapor inglez— MI- 
B) NHO,— capitão » « «, a 
sahir com brevidade. 

Consignatarios Tr. 
Chamiço, Eilho & Silva, 
E a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de de passagem, assim 
como no snr. Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 87. 


' (8714) 
Leith e New-Castle 
E N 


A escuna ingleza — AGNES, — de 77 
toncladas, classificada no Lloyds AÍ, 
apitão J. B. Butterheid, saho com bro- 
vi 


vidade. 
(8459) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada Al, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade. 
(3765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. (8378) 


Para carga tracta-se- com os 
A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. 

Em Para carga tracta-se com o caixa 
J, H. Andresen. 


(106) 
Rio de Janeiro 


Sahirá impreterivelmente no dia 20 
do corrente, dando o mar é tempo lu- 
gar obrigue portuguez— LOPES, —de 
1º classe, por já ter a bordo parte do 
carregamento : ainda recebe alguma carga passa- 
geixos, para o que se tracta com os despachantes 
Gombsbima & Q%, em' Cima do Muro 1. 185 e 165: 


(3483) 
Rio de Janeiro - 


A barca—FARIA 1.º,—de 1.4 classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2707) 


Rio de Janeiro . 


A arca — ACTIVA — de 1. classe 
capitão Roza, sahirá “com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros, para 
os quaes tem excelentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordonria n.º 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João 
ne NM. (3861) 


consignalarios 


Quer quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livro de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova do Gaya, fulle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105, 

(3719) 


A rua de Santa Catharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cuna legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo ogarrafão. 


(64) 


Flor de enxofre de qualidade - 
muito superior 


ENDE-SE na rua de Bellomonto 
107. 


nº 
(69) 
ENDE-SE um pisno de meza 
com 6 e meia oitavas e com 
tampo de metal, muito bom 
para estudo. Rus de Santá Ca- 
tharina n.º 74. (98) 


Uma boa escrivaninha para eseri- 


plorio e muito barata 
ENDE-SE na Ferraria de Baixo n.º 205, 
2.º andar. (40) 
MPRAZA-SE a quinta do Paço sita no 
lugar de Santa Anna, freguczia de Sa 
ta Anna de Mouriz; quem a pretender di- 
rija-se á run dos Martyres da Liberdade 
n.º 101, onde achará os necessarios 
recimentos. (3227) 
GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(3485) 
UEM quizer fretar a escuna «Jane» de 
94 toneladas para os portos de Glas- 
gow ou Liverpool, falle com Fonseca & 
Araujo na travessa da rua de S, João. 
) 


(26 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Amsterdam 


Partirá no fim de janeiro a galcota 

E, hollandem — DE HOOP = Capitão 
A. W. Onwehand, 
Consiguntario Eduardo Kebo & C:: 
co) 


. . 
Rio de Janeiro 

sum Segue viagem com a possivel breyi- 
EA dade a veleira barca SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excelentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rum 
do Almada nº 286. . (8385) 


Rio de Janeiro 


A galera—SAUDADE —capitão José 
à Cardia da Fonseca, sabirá com muita 
brevidade: recebe carga e passagei- 
ros e tracta-se com Francisco Tgnncio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19, (3498) 


Rio Grande do Sul- 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sabirá logo que o tempo der lugar & 
nova barca — MINERVA, — Os surs.* 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passagens o deverão ir fazer em 
ensa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, 

Precisa-se de um sur. cirurgião. 


(2974) 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
asse, sahirá com 
er 0 seu carrega- 
lguma carga 
leve, e passageiros, aos quaes oferece excellentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das ipa, 

Bye 


no 9, mero 
Bahia 


(EM DIREIPURA) 
A barca = FIGUEIRENSE — sabirá 
em poucos dias; abida recebe alguma 
carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos : tracta-se com o 
ea, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, 'a 
bordo. (8498) 


mento prompto. 


Pernambuco 


Sahirá com a maior brevidade pos- 
sivel, o veleiro brigue = ESPERAN-" 
ÇA, — de 14 classe, forrado e 
vilhado de cobre. Recebe carga e € 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos, 'Practa-se com Soares, Irmão 
na rua do Almada n.º 286. ( 


Pará 


A Darca= PALMEIRA —, capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sahir 
com muita brevidade : para” o xesto da 
carga e passageiros, tracta-se com 
José Adrião da Rocha Sobrinho, S, Nicolau n.º 306 
32, ou com 9 capitão, (8637) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 199 


